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ASSEMBLÈA PROVINCIAL 
40* Bmiaao ordinária aos A4 de 

.   . Mtkrço d« ISStt 

misiDSiiau DO BR. a. L08XTO     " 
{Ytci-prtiitUnlt) 

gUUUARIO :— EtPBSiENTB - Offloioi.- Rsqnarl- 
mMtOi.^PBrMurai. —RadBGjSai.-a ObMrvftgSsio 
laqnarímabto do «r. Angnila QnaiTM.—DlicnrtM 
ddi ira Thaophilo Briga, ÃnRaala Qoairoí, Oà- 
brlal PiiB « AbraiKihBi.—1» PARTB DA ORDEM 
DO DIA.—Cai* da Mitatioirilia da Stntoi.— 
Bmandas ^ LDlariai.— Emendai.—ObiemjOai a 
ananda do JOIB Baeno.—ObsarvieSsi d« ar. Qa- 
brial Piia.—DiUi do ir. JOBí Vlaenta.-t* PAR- 
TB DA ORDEM DO DIA -Orgamaato maaiaipal. 
—BncBda do ar. Qaairoí TalLai.—Ro^Barime&ta 
da ar. Lapaa Cbavai.—OrfamaDto pravioalil.— 
ObaaTTi||Bai a amandai do ar. Ausoito Qnetroi.^ 
ObiarTitSai a emandaa do ar. Silvaira di Motta. 
—ObiaivaçSai a anaadsa do ir. Tkaophilo Braga. 
Volagio do argimenio an 2.* ditooiiSo. 

A*« 11 horaa e maia da manbB, (alta a abamada 
aabam^aa praiantaa o* ira. Rsdrigo Lobato, Carloa 
Araoba, Silvaira da Motia, Aogaato Qaairoz, Joio 
Blltairá, Cândida Rodrigaaa, Abraaahaa, Lipia 
Chavaii Thaopbilo Braga, Rodrigoea da OlÍTaira. 
Fairaira Braga, Qoelrsi Tdllei, Piadada, Leonal, 
Canha Uotaira, Qibrial Pi», Mautt da Senta, Al- 
*•■ dai Santoi, Viaaonda do Pinhal, Miira''a Barras, 
Poralra da Canh», Brarlalo Craa, Braga Filha, Cam- 
poa Toledo. 

Abra-M a laiiBo. ■ ■>•■■-.-■-■: ■■■.::-'■ 5^': ;■ ■■ ■■ 
B' lida a approvadc i atia da ant«Hdaiittt. 

O SR. 1* 9B0RETARIO lé o tagaiaU 

BXPBDIENTE 

oifioioa   - 

Do auratario do garanto, lonfidando oa mambroí 
da aaiambléa piOTlnaial para aiiiatiram ao Ta-Danm 
Laodanni, qaa aa ha do aalabrar na 8i no dia 25 do 
aorranto anniverairio do jaramente da tOBititaiglo 
da Imparia. - Intalrada. 

Do naamo ramatlondo bilanoetei a or«ainantoa 
da TOMita a dgipaia da ãanara da Sarra-Htgn.— 
A'aomnlaiIe da lamaraa. 

.'■"...       ' MonnumMiO 

pi Hoiaola Laio Balfort Stbino, padindo poruli- 
alo para natrianlar-ia no 2* anno da Bisola Nor- 
mil «em diapaniado «xama da pb/aiBa.—A'oem- 
utailo da Joitiga. 

Da commiailo de «amarai opinando pala apprata- 
ata daa aiti^oa da poalarai da «amai» do Rio Claro, 
-^ara a oídan daa trabalhoa. 

Da maraa opinando pala appravaglo doa artigsa 
da poataraa da aamara da viUa da Parnihjba.— 
Para a ordam doa trabalho*. 

Da maima opinando pala approvtgio daa arllge* 
da poitaraa aa «amara da vllla da ladaiatnba, ^ 
A'<rd*mdaa tiabalboa. 

' '^.^■.■■"m.'. '■■'■      niDAcgÍM 

81a RppraVadai ai rfldaO{eei t 
Daprojtato B- 180. 
Da amanda n. 3 ao momo proiacto. 
Daa peilaraa n. 36.—A aanacto. 

O ar* A* Queroz prennnaia nm dlaaorio 
i^QS nlo ra««bamoi. 

B' apaiado • paate am diiaaaiEo o aagninU 

■'--<■'..     nl^DBXlHBNTO 

Raqneiio qne ia paça aa aigointai iníormiçSai ao 
Km gOTarno! 1.'Qaantaa proponlM hooTa para 
a aonatmofllo do Monomoalo d» Ypiraoga, a am QOO 
aondicSai í 2* Qnaoa ai garantlaa offarBaidaa paios 
dlTaiaoa proponantflí para a bo» eiaaosío da obr»I 
3 • Sa íoi faito pelo ongonhairo o orísmeoto raspee- 
tWo 4.* Caao tanha aido íaito o orçímtinto a 
vlanta, am qoanto monta o maemo t—A Qaoiroi. 

Tando o ar. T. Braga pedindo a palftíra, o ar, pro- 
rid«nt« d«elarB adiada a diiaDiaCo. 

abtam argan«ia para a diaonsaSo, aem   prajoiio   d» 
i* parta da ordam do dia. 

^ ap. X* Braga pronanaia am diaanraa 
^oa nlo r«cabamBa. 

O «r. Rlzai—Pallaitindg  a  bmaada libaril 
pala  harmonia   per fai Ia q o a  dimiaa   todoiaaavaai 
mambroa,   levanto-ma   p«rR  diiar  daaa pilavraa : 
qaa a baauadi rspoblioana vota   pelo Taqnatimanto 
do Dobra depatado. 

M*i eomo I. as. a binaada rapnblicana alo 
aa laraala inspirada paio aantimoato da oppsaigSo 
ayalamatiaa ao praaideata d» prsTincla ; como a.az., 
a banoada republiaaaa daiaja apanaa labar a Tarda- 
da, tal qoalí. 

Canoaido em parla «om aa ob«erfa{<«a do ar. 
Thaophilo Bragd quando protaata oontra a rab«ldia 
a a indiaaiplina partidária, qua aa levanta aqai. 

0 8R.A.QUE[R0X;—Daviaastar aoagtamado. 
O SR.PIZA :-Gani a indiiaipliaa entra oi mam- 

broa do partido libaral, i ax. davia eilar aaaitn- 
míds, dia o nvbra depaUdopalo 1* dlatriato. 

O partido libaral tem dado tantaa provaa d« india- 
GipÜB» qne realmente a ex., nm dga diatinaioa ehe- 
íei do partido liberal de norte, daria aatir aaoatnma- 
do tom sala triata fnato. 

O SR. T   BRAQA :-B' aammlgo ( 
O 8R. P1Z\ :—En o aonaldoro om dei ahafai de 

partido libaral do norte. 
O SR. T, BRAQA :—V. az.,avolDm« o man ma- 

ré ai ma m to. 
O SR P12A :-Repito, nlo ha da parta da baaaa- 

da repabliaaaa s maaoc penaameotii de oppoaigao 
ayalamatiaa; ao Boatrario deiaja-ie ver qnanto an- 
tai lovanlado no oampo do Tpiranga ea em ooira 
qaatqaer parla o Institato SaieniiBiB qoe hi de il- 
loatrur e reganerar o capirita íutato doa habitaniaa 
da provinoia da S. Paaiu paraqoe nlo ae vaja a 
fcants da am granda paclido, liimena qaa nlio aa- 
bam o que i a soienaia biologioa, o qoe è a aoian- 
oia aoiiulagiai i qoe se levanta nm iaatitnlo loien- 
tiSeo aitoada na parte maia elevada da noaaa pro- 
*inila, o qnal, «aalareaendo todaa a* intalligenaiai, 
illomlna tambam a eabaga das abalei íaiuroí da 
todoa oa partidoa, prinoipalmunia do» ohafai do 
pirtido libaral, qnanda t«m a inielligenoia domi- 
nada por grandaa preaonoailoa (Apoiadoal. 

Hio havendo mais qaem pefa a palavra, onaarra- 
a« a diaaaiaSo, o é approvado o requerimento do ir. 
A- Quairoi. 

Va«-ia offlaiar. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDBM DO DIA 

SANTA 0Á81 Dl KI8IBIC0BBIA Dl SANTOS 

Continua a 3* dÍa«asaSo do projasto o. 120, qne 
isania da impoato aa laleriaa aoaoadidai am baneS- 
sio da Santa Cuaa de Misarioordia da Santoe. 

SIo apoiadas a antram sonjan<tamante em dia- 
«nailo  aa  lagaiataa t 

N. 3 

* FioiiD tonaedidas daaa loterias, ama para a 
•greja da Boa Morte a oatra para a Caaa de Miaa- 
rlaordia, ambaa na «idad« da Pirioiaaba. -Viaaonda 
do Pinhal. > 

K. 4    ■ ' 

< Fiaa «onoadlda ama lotaria para a Cisa do Ca- 
ridade da Caaa Brania.—A. Correia,» 

N.S 

< Fiaam eonaedidai quatro loteria», nma para a 
matrli da M igy-iuirim, ama para a da Magy-Kaaa- 
aú,   ama  para a do Souoorro a ama para a da Sarra 
Negra.—A.  dos Santos. * 

N.8 

< Fiaa «DD «adida ama lotaria para a Caaa d« MU 
nri«ordia de Loi^nB,—T. Braga.a 

FOLHBTIH (O 
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nvINDAS    ■ 

M, 8 

c Fiaa «oneedido egaal faTor ii lotaria* para a 
Sinta Caaa d« Miiarioordia da Uogjr.mirin.^A. 
doi Sntoa,» 

M. 7 

« Fi» oonsidido ignal favor áa loteriai para a 
matrli da villa da Piadade, para a aapella do Cora- 
çIo   de Jaias da maaaja villa a villa aa S. Clara da 
Sareaaba.o-Rodrigaei de Oliveira, a 

NKo havande mali qaem paça a palavra, eaoerra- 
ai a diiaaialo •< prooiidandD-aa í, TOtaglo, é rejai- 
tado o projaato, a prejadiaidaa ai emeadaa na ílti- 
ma do regimento. 

O sr. t* Sacretaa^lo pada a palavra e lê 
nm offlito du governo prurogando a preaaato leaaSo 
ali o dia 31, ínelusive.—Inteirada, 

LOIlnlAB 

Entra em 2* diaoaaaSn o projeoto n. 184, «onia- 
dando loterias para o Lyoao da Artaa e Offlaioa dea- 
ta «apitai. 

SBo apoladaa a entram aínjnnilamente em dia- 
aasiKo   BB  lagaintaa : 

■MIHDAS 

N. i 

* Fiaa «ontidida i Baadia Normal nma loteria de 
2Mi000S00O. - T. Braga. » 

N.2 

< Flaam con«adide« aa aegaintaa lotarias : Uma 
para a Ordem Taiaaira de S. Frnnairao am Tanbuté, 
ootra para a egreja da N. Sdnhora do O', a ootra 
para a aapella de S. Lona em Maiareth.—J Mo' 
raaa. >> 

aaBtiaalla, lava o aaídado da piaar aom «aatala a 
raiva do talada, abafiia<io aaaim oa aeaa pasios. 

Eviilealemeate, o coatramastre aaabeoia partaita- 
meata o laaiii-ho. 

Paron da rapaate. 
üm soa frantn argaia-ie ama parede. 
Bca a da ísbriaa do ar. Labrooe. 
CoiteoD até a psqnana parta de qne falümoa, qaa 

Seiva perto do pavilhto habitado  pelo engenheiro. 
—E' por aqni qca daro eatrar, marmnroa alie 

abaiiaado-ie o ezamiaaado aaidadoiaaonte a (e- 
abadara a palpanda aom o dado o boriao da ahave. 

Tirou do bolio ama eaixinha de lata, qne abrlo. 
Baia aiiiinba aaatinha ooi padapo da «ira da mo- 

delar, «om I qnal liran om molde da faahadara. 
Feito iat«, paaaoo a mia pala tronle, molhada de 

aner a volton para-Albrtvllia pelo meamo «aminho 
por qaa tinha ido. 

A «aan maima hora • ir. Labroa* ipiava-BB do 
trau expraaio qaa parava «m Blats • no qnal Unka 
antrado en Parii 

Sahio da «itatlo aom n ina mala an alo • foi á 
aldada «sminhando a pé, rapidamiata. 

8aa <rml. a ara. Bertia, Já diaaamoa, marava am 
ama «illa proslma da Bloia, anda Tlvia maito ma- 
daitameata depois da norte do marido. 

Baia villa, abamada Siint-Qarvaia, fleava na BB- 
trada de Bnalaai, a traa kilemetra« da Bloia. 

Hio podando ■ «laa hora da aoita «blar nm oarro 
aam grande p«rda da tempo, atiavaaaoB a ponta a 
legaio p«la aatrada d« Saint-OervalB. 

Batava offagaata. 
Como adorava a paqnano Laaiaae, a t«lagraaima 

expedida pali ara. Bertin aaabaa da angastia dolo- 
raia a a«a aaraflo paterno. 

Bilaria o paqaano maia daaatat 
Ainda estaria vlvol 
Easa Idéa dava-lha ulifrios a fiaia-e apraaair 

ainda mais o paaso, Jl rápido. 
A villa de 8aint-&arvai«, «onalrnida sobra a «n- 

aaita de om oiorra, appareia lega, «orno ama maa- 
oba branii, na oiaoridlo da nolt*. 

O ar. Lftbroae aegaio, qaaii «errando, nmi roa 
aatraita « tsrtnoaa, paron a nma porta aoima, da 
qoal argalam-a« arvoraa aapadai. 

Era nma hora da manhl. 
Rainava silanoio abiolato na villa adormaslda, 

a «ampainba, qa« «11« agiloa, tason da modo mi- 
doaa. 

O eagaoheíro esparsa. 
Ao aabode algoaa aagoados abrlo-H nma janal- 

la o ama voa de malhar pergnnloa: 
—Qaan aatáahif Qoam toaoa í 
—San ao, minha qnarida irmi, laspoidan o ar. 

Labrone, r9<?i>hM*Bdn ■ voa. Como vai Ls> 
lUeof 

—Oragaa a Dana, ata bi naiB parlgo, raapondaa 
a ara. Bertia. B«i>ara, voa abrir. 

B a janella íoihan-ao. 
Um paao oBoraM daixoa, inatantanamanta, da 

BUUfãr o palta do anganhairo. 

N.7 i 

a Fiaam aoaftaJiJii trai loteriaa, uma para oa re- 
paros da oip^lU do SiaCisDÍmo Siar.imento dasta 
aapilal, ama para a eg eja mdtrii da lidada da liá, 
e onlra para t da aidaJa de Jaadiaby.—Q. Tellea. > 

M. 8 

< Fisa oonaadida ama loteria para o Hoipttal de 
M^rpheliaoi de Soroaaba, a oatia para a matiii da 
villa da Piedade.-Rodrigoas de Oliveira. > 

, ,.,.^\-;__.     N. 9        ......  ,,.^^: , 

< Fiaam ooaeedidai rómente ainoo lotariaa para o 
Lycâj de Artaa o OlBoioi e nSo dai, e oiain para o 
Lya£a doa Campeã Elyaeoa.—Abranabea. > 

O ar. aloAo Moraes > ^Aahando-aa ha 
moitoa aiaa aa urdam do dia om projasto que tive 
a honra de cff^reaar, pedindo nina lotaria par in- 
teiro para aoaolaala dai obras da agraja de S. Fran- 
«iiao B a de 8 Qonjala daata aidada, viato saram 
obraa organtei qaa praaiaam ler aonalnidas, apro- 
veilo-me da ooaasiBa para mandar nma emenda ne 
projeato qaa aa diaaale. 

SIo apoladaa a entram «enj a aa temente am dis- 
■naslo aa sagaiatea : 

tEMIMBAB 

M.   10 

< Fiaam aanaadidaa duas lotarlM, «ada ama da 
200;000j000. laado nma para aa obras da Palaeio e 
entra para o Aijrlo d« Msndiaidada.-j. Baano. • 

■ P1«B «oneadida ama lotaria para ai obraa da 
egtaja de S. fliDoalo doata aapital a outri para as 
de 8. Franaiiao.—J. Moraa*.» 

H.   i2 

< Fiaa aoneedida nma lotaria para as obras do 
Hospital da CaridadB da Santa Caaa da UiaarUor- 
dia.—J. Bneno > 

O er. Gabriel PIza toma a palavra e la- 
menta qoe a Asaembiea, aaaaada-ae qasai na termo 
da ana prorogsclo, sem tar votado a lei do orçs- 
meato proviniial, aiqoer, eo^ 2* diaiaBsUo, sara ter 
letaJo o Dre;in)ento maaíoipal em 3>, uiaupe entia- 
lanto a maior parta d.> ordam do dia oom a disoni- 
alo dos prujeitinhos 1 

A banoada lopnbtioana tem esmpro sa mualnido 
boatit ii oonosstSas de literias. Iam aempra votado 
loatm alias, mesmo ooalra aqiiulias qoa se poda- 
riam JDStiBoar pela QlilidAda o uecossidads da ias- 
titatvBo em •ojo beneSoio ailo pedidas 

A AssBmblãa BSaba de negar am favor dsata aa* 
toreta em beneSsio do Koapiial de S. Casa de Misa- 
riaordia da Santo», inatitai[Sa aonbeaida, qoe tem 
dailo oa melborea raaaltadaa, qoe tüo ralevaniea aer- 
viçDB tem praatadu (apoiada do sr, C. Rudrigaaa), 
anirelaato o honrado depatado, o ar. Joaé Vioanta, 
opreaenla ama emenda eoniedeado logo 10 lolanaa 
em beaeãaio do Lyseo de Ariea a Offlaiaa dos Üam- 
poa Biysavs, em beneãoia de ama insiiiai^So qaa 
aiagaaoi ouahBoe, de nm Lyaao de Artes a Offloiui 
[tti í/eneris, dirigido por jeaiiilas, onda OíID ea sabá 
o que vae lar ensinado I 

O SR. V. DO PIMHAL :—A fabriaagSo de ima- 
gens... 

O SR. 8. PIZA :—Couaa peior, o ísaatismo. 
Se a Asaomblaa qoar proleger, qoar (avcraaer es- 

Isbeleaimeatoa, lastiluiçflaa úesea ordem, temos nm 
neslB «apitai, o da ma da BSa Morta, que tem dado 

«zcellautea provas, qoe ato eatraga a intalliganeia 
das mealnea, que alo é dirigido por jainitas, a qae 
est<( no aaao de ser aaziliido a protegido. 

O ar. Vicente de i&aevedol—Sr. pra- 
aideata, tavaoio-roa «om aatlalaçBo neale momento 
para diiar doai palavras soatentando o projeato qaa 
apresentai. 

Nle ó da admirar qae eaae projesto soffresae im- 
pntntçFIu por parta da baaaada rupubliaana. 

Baaa baussda, a «asa é testemaata«, nlo i onita- 
meata eslo anuo, porém desde ea asnoa antariorea, 
qua ae teca erguido qaael oomo am sd homem, para 
taiei oppoiitiD a todo qeaato dii recpelto i Egreja 
o inatitouSsi aatbetiaas. 

Eate projesto qao onaseda loterias para o Lyoaa 
de Commsraio, Arlea o OlSalos doa Campos-EI/aioa, 
não preiias de jastiSaatlo algema: joitiÜM-aa por 
si maamo. 

Qaaada, sr. praaideata, a Aaaemblía Proviaaial 
de S. Paoio esbanja i mloa sheias todoa ss diaa os 
diaheires da provinola em favoraa inJividoies, em 
poales e eatraduB, moitas vozes ale Doaassarias, e 
sem a minimo ariterio. quando «anoada loterias aoa 
aardamas para fias diSTíreatas, dtoialande-ai a esmo, 
em profaeio a ssm aoato, não ara moilo que om dos 
depntadai qaa aentam-ea neite ratinlo, viesse pedir 
algomas lotaritis apeaas, para o Lyaen da Artes e 
Oâsios dos Csmpos-BljaioB. 

Qoe Ljtaa d assa qaa alo se eonheta, diiae o no- 
bre deiiotudi-II 

Qae Lyoeu é aüae qun se ignora, para qoe flm se 
deaiiaar Porreatara sabarSo os diraetores desse 
Ijysao alKuma soosa da ntil para ei>siaar<im i mo- 
eidada? Eaae Lysea qaa sagoado eoasla, diaie aiada 
a aobrs dapuiudo, ve sar dirigido por padrea} I Que 
ntilidade podeiá ells aos traiaríl AAasemblé' 
deve DU ^òàH, liaitamentei acnoadet loteriaa para am 
tal eetubaleiiaieata 1 

PordSa-me o aobra depatado ; mas v. eia. nesse 
eipirito dl) uppoaiglo ayalematiaa a tudo qaaato en- 
teada aooi a E^ieja, o saserdoeio a as iaslituiGCcs 
raligiaeuB oaiholieaa, nSo proieda bam i v. ez«, ae 
illode, Bvpponda muito aoneagnir, maa nlo aonae- 
goe nadu, ao esDtrario, perde aonaidaravsimtale j 
moito embora venha aom seu bonita talaatu advo- 
gar a aaoaa qne tomon a ai e na bypothase vertente 
faiar gnerra a eate projaato. 

Eaae eatabs liai manto em aonatroagSo noe Campos- 
Elyaios, sr, praaiJenta, devo deoiarar, si éqaa nlo 
ast^ na sonsiieo*is de tedus, destina-sa pata a Ini- 
troiG'a a aduiigio da moaidada. 

Devam vir para'tomar a sua diressio aaaerdotes 
salesiinoa, homens habiiitadissimoa, eujo nemi tam- 
se tornado notável no aasino da mosidade. 

O oobra deputado entanden que o antor daate pro- 
jasto lenda iriéas emanai pado raa, nle daria vir pedir 
laenf So dos 50 ^. 

UBOU desse argomento aama om dos maios de ds- 
moidi-o do propósito e Srme resolutlo d« defender 
o projeete, empregande-o de modo a ser da effaito 

Ha, porém, nma emanaipagio maia elevada, mais 
nobre, mau impininta—í a emiaaipaglo da eipiri- 
to, a emaaaipigSe da inlelligauaii, a amanaipiglo 
dessa mosidade eiparuncoaa, qua ss debate na eaio- 
sidade, noa viaiei, i mingaa de em ensino provei- 
toso, i miogna  de nma edaoagto  *t e nebiiitadora. 

B, sr. presidente, era preoiao qoe eu ala estivesse 
onnvenaido da legitiioidada a grandeii do objaetivo 
deiee Lyieu para ndo lavantar-me aheio da eothD- 
aiaimo am sai dafaza aeata momento. 

Easa eatabaleaimeato, dero dizel-o ao aobra depa- 
tado, a^ qoe pese a v. eia., em qua paae a eeas «o- 
religionarioi, em qne paia aoe qaa peasam, em iam- 
ma, oomo v. oxo,, ha eonatroir-se maia dia menoa 
lia ; rapam a oppOBÍç3a qae qniisrem faier, alo se- 
jam «uaaedidas asiaa Icterias, ai>> seja oalorgado 
favor da qnalidade atuuma por parte do governo oa 
doa cutrea puhliaus, eile ha de erguer-se impiaent» 
e mageslDSi}, a despeito, repito, da aii vout^aa de 
quem quer qae Soja, a desp.ito da oppoiivlu dos no- 
uiHs diípalauoa iu|iiibliaaaos, a despeito de todoi os 
ambarsyo^ qua lhe queiram levantar os seus easar- 
niçadoi inimígus, purám, aeaboroa, ha ama forjga 
mystarioaa, om podar aobrenaturai que o protoga, 
oootra o qaal eía inoteis a irrisurios todoa esaas 
esforços, 

O SR M. DB SOUJIA:—Vae sar om reservatório 
de bimens fauatioas. 

O SR V. DB AZEVEDO !-Vao ser uma íabrisa 
lie homens fanatisos, dis o nobre depntado ; mas, 
ir. piasidaate, mus nlo agahetaoias o Seminário 
EpíaSDpal ne>ti lidade/ Mds nlooonheoemes ootroa 
loIlegioB ideatieas, e alo sabemos qoe dsbi tem sa- 
bido tanibam humens íanatiaoi, aim, pordm de outra 
espeoie 'I 

Faaatiaos ímpios que tá visam destruir tndo sam 
nada adidsar. 

O aobre depatado, por exemplo, qne honrou-ma 
aom 08 seas apartes é um dos maiores (anatiaos da 
imptedade, Entrataato é bem oarto qne «, aia. tos 
orna boa parta de sua ednasgüo ao Sgmiaario Epis- 
ODpul desta aapitsl.. . 

O SR M. DE SOUZA:—gniisi üqoci idiuta. 

Daaa lagrimas da alegria molharam-lha ai f«- 
«sa 

A porta gyroa nos gomas. 
IrmSo e irmS eahiram noa brapoi nm do oa- 

tro. 
—O ten telegrsmma aasaston-mal axalimon o 

sr. Labiooa entrando aa easa. 
— Ah I men amiga, ea também tive mnito medo I 

rasponden B ara. Bertin 
—Maa, emflm, o qae tflvaomeninof 
—O medioo reeeíon qaa fosse ama angina. 
O angeabeiro estremeeaa. 
—Cuiladiabol marmnroa ell«. B" moléstia moita 

petigoaa, qoaai sampra mortal. 
—Foi por liii qoe meu soeto foi tio grande, maa, 

repito, nlo ha maia perigo. O msdlso mlaioa boje 
qoe todo o perigo tioba dssapparsoide. Laliano 
ainda tem febie, maa vai mailo melhor. 

—Eo dBsajiria vJl-e. 
—V«m .. alia «iM ae maa qnarto. His pl>a da 

lave. Hlo (apas barnlbe. Crila qna alia a«ti dor* 
mindo. 

O sr. Labrona tlaha largado a mala, a manta de 
viagem ee aubrelado. 

Sábio, etràa da Irml, a «iiida qne inbia para o 
Quarto onda Laaiano dormia aa sna aama da 
ísrro. 

A ara. Bartln indaVa nha pontal dos pía. 
O anganheiio imitea-a e ahagon-aa i aama, atla- 

mtada por ama lamparina. 
O rosto do menina ittava vermelha, graadas got- 

ta« da SBor aollavam naa fontai oi inaeii doi sana 
aabellas laa roa. 

Soai mloa deiiaadaa agitavan-M fabrilmeate. 
0 ar. Labreaa aoatamploo-o dnraata algana sa- 

ga ndos. 
—Coitadinho 1 rapalte ella. 
1 aboisendo-BB, raeon oa Isbiei na taata do me- 

nina. 
O doantlnho fat nm movimento. 
—Hlo llqaemoa aqai, disse a ara. Baitin. B' pra- 

also nlo o aaordir. 
Irmlo a irml desieram ae andar tarrao 
—Preaiaas da algama eoasa f psrgnnloa a bsa 

aanhora. 
—Nada abaol atam ente. 
—BntlD toDia esta vela a vso deiaaasar. Sabei 

qa« o teu quarto cal4 lempra prompta. Amanbl, ra 
aataa logo, sonversaremos. En preaiao subir oatra 
vai... teahonms poçlo a dar s Laaiano logo qae 
alta aaardar. 

—B'a mnito boa, qosrida irml, diaaa o ir. Libroae 
abrapaado a ire. Bertin. 

—B' ler boa, tratar dessa shambim do Bem DBBI, 
qaa tem o mea aaogaa I N> verdade, é granda 
«enia. 

Anda, vaa ieaoanisr. A viagim a, aipeaiaiminla, 
o daiasioisgo devem ler-te acabranhado. Até logo 
a boa neita. 

—Sim, bsa noite, nlaba Irml I Oragss a Deni, 
hal de dormir mii* traaqoilla do qua dormiria na 
jsbrias. 

O sr. Labrona fai para o quarto, qaa ara len 
quando ia a Sainl-âerviiis, o a ara. Dertln sábio 
para o primeiro andar. 

Losiano tíah» esurdado asquella momeato. 
Sua tia adminislron-lba a pocSo raieitada pelo 

mediov, e qaanda a «reanga sdormeieo de novo ella, 
por sna ves, deitou-se lambam. 

Na mii}bi aegniata o sr, Labrnoe ptde beijar o 
ãiho I seu gosto, 

Laaiano ia muito melhor, estava qaisi bom. 
Bstimoa muito ver o pae a o lustauiBabon viva- 

mente 
Quando o madiao (oi fater a sua visita matinal, 

verifisoo, i primaíri vista, o estado BatiBfaatorio da 
ireaaga a asaegnron, qae a leavalaiienía aa faria 
tom brevidade. 

Completamente traDqnilliiide, e eogenhalro ma- 
niíiiton a ins inteaçlo de nla prolongar a loa al- 
iada «m Saint-Oarvsia a de partir 4 tarda. 

—A'a qnalro horai a quarenta a «inao minatoa 
tanarii em Bloia o trem azprssio para Paris, dlsii 
ella 4 irml. Bitarel am Parii 4s nove horaa e em 
Alfortrille hora e meia depois, Pariirei satlsEeito a 
eem a alegria no oaraglo, nla tendo nem sombra 
da desaaaoesgo a respeito do men querido fllhe. Te- 
nho 14 aegoslai importaatca qoe exigem a minha 
presengi, o é inútil demorar-me mais aqai. 

Alaogaiam no quarto do dosallobo, qne aom a 
preienfa de pae eitava moita ategia. 

—Bntlo, parganton a ira. Bsrlia ao irmlo, ha 
Iras simaaas que alo te veio, ha ligoma novidade 
aa tns tebriaa I Bal4a latiilo.to f 
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O ir. Lsbreaa lorrln. 
_8a aaton satisfeito t repetia «lie. Nlo posao 

astir maia   Eaton em via de enriqniaer. 
^J4 nlo és bs^laate rlio f disia a  ara.   Bertin. 
-Paia mim, individualmente, lon. (Satei, Caro- 

lias, qna os oieua gostos tia simplea). Mas sonho 
oom uma grande fortuna para Laiiino, a qnare ga- 
ahal-a para ella. 

— Sem duvida algama neva iavatlo T 
.—Sim, Dm aihado, qua d'sqDÍ a quatro aooca ma 

terá metiid'7 doas on trss mDhSsa ao bolso. 
.—Nio aari uma lIlosSo tna t 
—A lilnal« é impoaiivel. Trata-se de uma ma- 

efaiaa para fsier guillosbea, nlo   id aia saparflalas 
Elaaai, mia também aos «ootornos. Oa AiaorieaBos 

Io de aomprar-ma assa aiaabiaa pelo prige qna ea 
qaiier.   Ua ds fsisr fnror... 

— Se algusm nlo «bfgar antas de ti 1 
— laao alo é de recsiar... 
— Para oa iavinierae todo i da raeelar. BasU 

ama iadis4rip«io par* qaa te íuiteu a idéa. 
•■ ÃB I qaarids írmE, asma vjj a aooísí ISo 

falaal «xslaman o ar, Labreae som am riso eeo- 
itriD^do. 

— Qoa qnarisf reapoidia a boassahcri. Nlo 
«reia qus oa nilhfss ftfini a fslíaidada dor qoe oa 
peisnem.  Ní ten 'o^ar in eoa ««aUatsria «t«a «■ 

;iaÉsiaád«Éa 

OSR, V. DE AIBVBDO:—B v.axa.alovUafaa- 
teslar, porqae tenho em mea pidar a aortidl* da m«> 
triaula eztrahida doa Itvraa daqaalU aua da adna^ 
íID. Dona aanoa e taota qaa v. axa. 14 «atava davlaa 
bastar, ainlo para ImpidU aata Idletiiaa da %m 
falia o nobre depatado, ae maaei para avílar qna o 
nobre dapatsdo isgnlaae aome tem Mgiilde tCa mi» 
e>ninbo. 

H* ama loneara, laaherai, e aata é nnlta la^tU 
ma, moito nobre, mallo idlAainta,—4 alenaB» Aa 
eras... (apartea da banaada rapnbllaaaa) aa aabraa 
depntades eatranham qae an pronanaia aiU phraaa. 

O SR. O. PIZA:—B' ama daa melkaraa monafl»- 
ai. 
O SR. V. DE AZEVEDO :—...aatratiata, aen aan- 

paqneaa leitura de algam aniar qua M aasapada 
aainmpte religioso, vv. azas. «naaalrarlBn a aada 
paaio aata m«ama phraaa, baatanta soada palaa «n* 
deiaa a «lariptaraa aathellaai. 

A loaaora da Oroí t ama leaaBra anUlaa. 
O fanatiimo, perim, de qna lalla e nabra depa- 

tado a egreja gondamsa, t «lia ato pdde BbaaiBtB- 
mente iavadir o espirito daqnellaa qna odikraaam 
BOu peito em defei» da eapsia immaaalada da Jaaaa 
Ctaristo. 

Afllrmo aoa nobres depntadoa qaa aqnalla Mta- 
baleiimsBlo, nle ae deatina a fabriaar faaatlaoa, 
deetiua-sa a ednaar a preparar homens otaia para 
a sooiedade. (Apoiadsa) 

O SR  M  D&SOÜZK-.—Laití anguit iit htrUt> 
O SR. V. UE AZEVEDO :-HSo vejo, ar. praai- 

deata, per mais traoios qae dâ 4 minlui Intalllgan» 
ais, nlo vejo qaal outro motivoaenSo ata aa. apra* 
aante para ua nobraa daputadoa opporam-ia ao pro- 
jesto que DB dieuula. Nle vejo entra aealo «ata, a 
qoai alo devia sar iraiido 4 tribaaa da lapiwaata- 
jío provineul. 

O DPbra depntado talloa-aei nas sxanploa qaa 
nos «ffdreee a Franga. Entretanto, i aata mana 
França a Slha dileetissina  da egreja aatholiaa,,. 

O SR. a. PIZA;—Era ftlha dilaotlMlma aa Ia- 
períe, agora nlo. 

(Ba outroB apartes.) 
O SR. V. DK AZEVEDO;—E r. szt. «abe qaaatoi 

atTeitua desastrosos, quantos raaaltadoa mloa « par- 
nieioioi tem produiido para a Fcanps, aaMalãri'* 
laglo daa aasolas, a eipulale das irnãta da aaridada 
dos bospitaes e hospisioi, essa aalabra lal da 88 da 
Margo, eiia oelebre lei Ferrjr. 

O povD franaea eminentemeata «athellao, qiaada 
apanaa tem aomo aaos repraaaatantaa hemaaa ün- 
pioi e qua alo deviam, iaierpratando Moa aaati- 
meatos, dosretar aemelhantei teia, o pivo franaai,- 
digo, esaindalisau-sej tomoa>i« da Indlgnafla a 
protestou energieamente. 
.^Os pães da família, de toda a Franga, lavraiaa 
am soiamaa a m«mürav«l protoata «entra aa in*a- 
sBee do easino athen ae Mio daa aaselas, protastoa 
qae flieram «hegar aoa aliei psderea da aagla a 
qoe oa jornaaa pnbliaaram aooapaahaada-e daa 
maia franaea a «nlhnsiistaa applanios. 

Os faltos lameataveis qoe le passaram lon ko«- 
pitaei depois qae se expulsaram as irmli da aaii- 
uada, vieram dar a medida da Imptadada das qna 
dearataram ama lii tio iniqaa a tte ravoltaata. 

A azpalato das Irmli da aaridada trBOxa iaaaa- 
venieniea inealoalavais para o aarrlpa dM hapi» 
taes a hespioios. 

OI leigos que para altl entraram foram anaana- 
gadsi dos traDalbos de que «e eienpavam estas dia- 
tinilas senhoras, porém tio ponao cnidadaiaa ■« 
mostraram, tio indiffsrentei 4 grandiosa aiaaie 
hamaaitaria e de aaridada qae Ihee ÍBaBmbia« qaa 
aSo tardoo a qoe appareoesiam aa aonaeqnanalaa' 
dolorosas dessa falta de lelo e dadieiçto. 

Os faltos que ae reprodasiram fOraa mnltH a aa 
deixarei de oital-os para referir nalaamenta am, 
p^r si bastante eloqüente e alteatador da vardada 
ila aseargao qae avanoei. 

Uma pobre loaia a quem tinham da dar baahOt 
foi mergulhaiia por dasaoido em nma banheira da 
água a ferver e abi abandonada, sendo depaia aa- 
eontrada oom  es oarnes soltas e j4 «adaver. 

Eate tastJ, sr, preaidenie, é baatante para frisar 
a falta eu^rmu teita pata anaanaia daa irmta da 
ogiridada aaqaallea bospitaes. Nunaa ia dao aase 
idêntico, auaa.i ouorreo am sé faato qna mostraa- 
se a falta do onmprimento doa devores por parte 
daa írmls de «sridade. 

O SR. PRESIDENTE :-Observo ae nobra dapn- 
tado qpe a hora estü dada. 

O SR. V. DE AZEVEDO :—Ea nada mata praailo 
diier em eastantaglo desta ['rojeato, poi qn«, somo 
disse ao eomegar as miabas obssrvajSes, ell« jai> 
tifisa-se por si mesmo. (Maito bem). 

Dada a hora, fies a diaausalo adiada, e paMa-i« 4 

2> PARTE DA ORDEM DO DIA 

OBgA MIM 10 MU MD IP AL '"- 

Entra em 3* dissoislo o 
manto moniaipal. 

prejaito a,   IflS—erga- 

negoaios oerrentas, bem saguros, sem eveataallda' 
dea, e qnaDde tiveaae am «apitai auflaienle, deixa» 
ria e negoaio. 

— Os milbOea nlo faiem a (elitidade, diiea tt;. 
é verdade, maa osalribuem para alia. Qoare qaa 
Lneiano oisopa nma boa poalglo na aoaiadada, a 
estea trebatbando para ]h'a dar. 

-.. Comprahendo o ten daaejs, maa nla *4s aam 
demasiada rápidas, 

— Nlo tenhas reoaio. Se soa ambisloio, alo 
para oiim, mas para insn lliho, iiio alo ms impada 
de sar pradenta. Eu, por mim, fago mnite a Isnho 
boas aoxiliarea. tjrao que j4 ta íallai ao mau 
ao n tramas Ire, Jssqoea Qsrand. Posso «OBtar «aai 
slle. E' intelligenie, inatraldo, eetivo, a aeha a 
ma «oilsboraglo tS» preeieia, qna VOB aHa«Íal«a 
aos Inoroa fnlaroí qna tirsr da mashlaa da íaiar 
guilloehss. 

^ CoB&ailalha o SBgredo da tna lavaSflol 
^ Bra pr*clae, psrqne é elIaqBaa fardaeaatnlf 

a mashini. Além disso, «eabage o heata,  It' ut 
rapii honeste, 

— Emãm, to e aonh««es bem 1 .. ^ 
— Absolutamente, ■.., _. 
— Tanto melhor.   E easa ^bra malhar,   aãn' 

jovea mia da familla, a^Jo marido morreo ea «ea* 
arqueaeia da uma sxploslof  Sappeaha qaa  aoatl- 
nta empregada na tna fabrlia I 

— Pallas-ma nalla ns momente «m nat aa ia &* 
aa-lo, reapondea o ar. Labrona. Sim, àUa aeaiiata 
am fabrlaa, maa vajo-ms obrigada a «Marer-au 
delia. 

— Vaia despedi-la 1 diaa a ara. Bertia sdalradai 
— Uio grado men, rea obrigado a faat-la. 
— Nle aempra bonda bem Isso. A morta do aaa 

marido no laa aarvlpo aiwn-ta davaraa lapariaaea 
para aam lila. 

— CoabetD esisa daveraa e alo prateada Manl» 
var-ma dalle*. Joanna Ferllor é maa baa «olker a 
hnaeata, «zealltnte mia da taailia, maa ala laa 
as qoalidsdss pre«isas  para   daaaapaabar am   aa* 
Erago da vigilanaia,   pira  e qna a oaargía da aa 

amem é indiepeoaaval. 
— Davlaa ter panaado aliie aata da dar-lha a 

enpreRo, 
— Nlo rtBssli. 

— E j4 a despsdistef 
— Sio>. Ella infringia a dsixea infriaiir a M- 

gnUmsnto da casa, Ute i aa aloasaaolf % ala 
|éle ser tolerada. 

— Tt issavirol 
^ Soa apenas juato 1 
— Idas emflm, qaassrl dsasa pebra arwtBlnt 
— B'jailsmiate, a respsIU de ata fatna aatM 

ia fsllar-ta. ^ 
— Batls, cs posas f^isi algaBa Baaia I 
— CrtÍ:a=S;i=. 
— Cea^i^f 

(Oemliota ) 
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Km  

O «r. Q, Tellea offiraii «ano •miada e or- 
ptiii«Bt« maaialpal da Sirra N*gr4. 

NiBgntm niiipadlada a paUíra, ODasrra-ie a 
dlsaaiaia, *, proatdanda-ia a Totiglp. é sppr*Tadi> 
o projasio, • am lagaída a amiaibu fita «ila para 
Dma4< diaaaaalo. 

r- Ir        r ^ 

(OúHiütlHI). 
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CÂMARA MUNICIPAL 
SESSÃO  ORDINÁRIA  DK 

DE 1885 
29  DE ABRIL 

Pretideacia do sr. Araújo Costa 

Aos TÍDte e nOTe de AbriL dd mil oito câO' 
toa e oitenta e oinco, naata imperial cidade 
deS. PaaiD, na paço da câmara municipal, 
compareceram os srs. Tureadores Araajo Coi- 
ta, Raphael de Barros, Datra Rodrigues, 
Aqailino do Amaral, AntônioPaesde Barros, 
Niooláa Queiroz e Gabriel Fraazeo. 

Abre-ae a sesajlo. 
Lida a acta da antecedente i approvada, 

oom a reclamação fúita pelo ar. vereador 
Fraozea, da que, na sesaSo anterior, QBO vo- 
tou coatra o pagamento doscoocertoa na poa- 
te da rna de 8. Joaquim e outros serviços, na 
mesma rua,mas sim que achava o orçamento 
muito alto. 

Comparece o ar. Ribeiro de Lima. 

v.. ■ 
EXPEDIENTE 

orrioios 

Do ar. presidente da c&mara, dr. Rego 
Freitas, desta data, participando nSo poder 
comparecer i presente ssssSo.—Inteirada. 

Do exm. governo da província, de 22 ^o 
corrente, communioando ter sido approvada 
pela respectiva câmara a eluiçío a que se 
procedes nas paroohias deste municipio para 
deputaio geral.—Inteirada. 

Do cobrador muDicipal, de 31 do corrente 
sobre dificuldades que encontra na cobrança 
dos impostos, principalmente sobre porcos.— 
A' commlssão de contas. 

Do fiscal Azevudo desta data sobre o mes- 
mo assuffipto.^E' encarregado o sr. vereador 
Ribeiro de Lima de formular e indicar os 
meios pelos quaes possa ser arrecadado o im- 
posto devido, e nfto oontinaar a ser a câmara 
lesada pelos atraTesaadores. 

, .    REQUERIMENTOS 

Do dr. Lina de Vasconcellos pedindo por 
data nm terreno comprebeaüdo entre as 
pontos do Tabatinguera e a da rua do Conde 
d'Ea.—'A'a commissdes de justiça, obras e 
datas. 

De Antônio José de Freitas Ribeiro, sobre 
gaios na rua da Victoria.—A's oommissdes 
de obras e justiça. 

Do ooroaol Domingos Sertorio e Dionisio 
Pereira doa Santos, pedindo collocaç&o de 
gaias.—Ao contractante p^ra coUooar. 

De Francisco Antônio Pedroso, offerecen- 
do-ae para fazer o calçamento da rua da Boa 
Uorte, nas mesmas condições do da rua do 
Tabatinguera.—A' commissão de  obras. 

De Raphael Romano, pedindo medição o 
pagamento de parte do calçamento feito da 
rua de Ouvidor.—Pague-se. 

De JoSo Pardini, pedindo pagamento de seis 
barracas que construio ultimamente no mer- 
sado. Está com informação do engenheiro.— 
Pagae-ae. 

De Antônio Qonçalvjs Teixeira, propòndo- 
aa a fazer o calçamento dos passeios da rua 
oom pedra plástica privilegiada.—Indeferido, 
Totaado coatra o indeferimento os srs. Aqui- 
lino, Pranzen e Ribeiro de Lima. 

O ar. Raphael de Barros, vota pelo indi- 
ferimento, vistoser matéria discntida, da qual 
a oamara j& propoz uma postura que foi ap- 
provada pela assembUa. 

Feria de José Pedro da Silva, serviços na 
rua das Palmeiras, no corrente mfiz, na im- 
portância de reis 900$400, com visto do res- 
pectivo vereador.^Psgue-se, depois de eia- 
ntinada pelo contador. 

Estando nesta feria a decIaraçSo de que o 
illmo ar. dr. FraDoisoo de Aguiar Barros of- 
fereoen à câmara para este serviço a qnantia 
de 817$450 reis, recebida pelo respectivo ad- 
ministrador, o sr. presidente determinou que 
ae agradecesse ao mesmo sr. esse auxilio. 

Mala duas ferias do mesmo José Pedro da 
Silva, o mesmo serviço, uma na importância 
de reis 414$000, outra na da 31ã|90O reis, 
ambaa eom visto do respectivo vereador.— 
Pague-se, depois de examinada pelo conta- 
éot..       . ■ . 

■;'>■■■'■" S'PARTI 

no do Amaral.—Miüool Antônio Datra.Ro- 
drigues. —Approvado. 

A mesma commissao, tendo examinado a 
petição de Fírmiuo Moreira Lyrio, escrivSo 
do jurjf, é de parecer qao ae lha man-la pag*r 
a quantia de 3^7f 840 reis, pela verba meias 
custas. 

S. Paulo, 29 de Abril de 1885.—Mmool 
Antônio Dutra Kodrigues.—Ntoolàu de Souza 
Queiroz.—Approvado. 

'     " 3'   PARTI 

INDICAÇÕES 

ludic-amos que se contioüe o calçamento 
da rua do Brigadeiro Raphael Tobias até 
completar-se o uuosero de metros a que tem 
direito o empreiteiro major Benedicto Antô- 
nio da Silva, conforme o seu contracto oom a 
oamara. 

S. Paulo, 89 de Abril de 1885.—Antônio 
Paes de Barros—Manoel Antônio Dutra Ro- 
drigues—Aquilino do Amaral.—Approvado, 
contra o voto do sr. Franzan 

O ar. Paes de Barros pede ao sr. presiden- 
te que ordene ao engenheiro, que meça o 
calçamento e que declara a quantos metroa 
ainda tem direito o contractante. 

Do sr. Aquilino: -Indico que se solicite 
maia uma vez, ao governo, o calçamento da 
frente do Seminário, onde ha muito tempo, 
foram collocadas as respectivas guias. 

S. Paulo, üi» de Abril de 1885.—Aquilino 
do Am arai.^Approvado. 

Do ar. Fraozea:—Indico que a oamara 
mande pftr algumas carradas de pedregulho 
em uns buracos próximos à ponte de ferro, 
ao atterrado do Carmo. 

S Paulo, 29 de Abril de 1885.—G. Fran- 
zan.—Que ae solicito providencias do exm. 
governo da proviocia. 

Nada mais haveado a tratar, o sr. presi- 
dente lovantoa a sessSo, do que para constar 
levrou-ae a presente acta, eu Manoel Ave- 
lino Vaz, offlsial juramentado da secretaria 
da câmara a escrevi, eu Antônio Joaquim da 
Costa Guimarães, secretario a subscrevi. 

CORREIO PAULISTANO 

O sr. barSo de Almeida Lima, importante 
capitaltstii desta proviucia, a pedido da exma. 
sra. d. Maria Aana Soares Brandão, ofi'erecão 
a quantia de 4:000$CHIO para auxiliar o pa- 
trimônio da Associação Protãctora da infan- 
oia Desamparada. , 

Rrofesaot* publico 

Luiz Maríano Bueno foi, por despacho da 
2 do corrente, nomeada professor da terceira 
cadeira ultimamente creada na cidade de 
Ubatnba. 

Coaata qas o larvigD dai linhas lei agra phijai dai 
Sitradoa da fairo do eilado vSo ãoiT   sob  aa  ardani 
da rapartigto gara! doa telagraphog,  daqaal é   di- 
raitor geral o ar. barlo   da Cupanem*. 

 ^— 
Conforme noticiamos, ha dias, o dr. pro- 

motor publico de Lorena mandou proceder o 
exame de um cadáver encontrado no rio Pa- 
rahyba. 

Nomeados peritos, a autoridade policial ve- 
rificou que a morte do indivíduo em questSo 
Cora natural. 

rat dtTolatia do Ribairla Prato, porqaa padia aa- 
olaraiirnsuloj á Ibaaoataria d* íaaaada, o esta M 
Oitava regQioda para lha  naram íorueiidoa. 

lafgrmDD maii qaa o sr. dr. Mitria, diraolor d» 
Fabriaa de Parro do Y^aa^uia, lha h*TÍ> (ammanl- 
oídD aiiatireiD alli lolei domaraadoa da tarrat do 
primaiia <)Dalidikda, qaa «Hrli dadua grdtaitaiaecta 
a immLgrsDtea. 

PonderOD que ama di> prioaipat^a ooaaaaidadai do 
aexif 1 de immlgraelo, iiria daolro em poaao a uol- 
Iaaai'Ia de immigraataa 

fotia jjDggcridoa diieiaai alWIre* o iubalitiili- 
v^s, Qt&adddi palavra ot ara. ftiphael do Bicroa, 
Bolle, AgDiar Birrot, Daaadiolo Barbi^d, Jagaari- 
bs, Batoldi e Muolia ijasir-i, atado analmante 
adoptada a ««(ainle prvtiosla : 

« Indiog qn» flque o Boaret^rio «Doarragado de an- 
aonalar, pela impreaaa a sbegida da immigrsDlea, 
tiHndo ü anaoMÍo eom lem^o sDfflsienle para «a 
lavradorOB íaioran tons pedidoa a oonvidando-Da a 
dirigirem aata pedido ao inapatlor de immigraefio 
— Raphaal do ttarroi. > 

Foram nomoadta diraolotoa do mai  de  Maio   aa 
eeobarea : 

Dr. JdarlJabo d* SíITíL Prado Jaolor. 
Abilis S  Marqeea. 
Foram propostoe • approvadai sosioa «ffaatÍTDB 

aa lonboraa ; 
Joaqaim Fírrsir* da Canargo Andradi (Campi- 

Qaa), Jaaqoiai M.aoal Alvas (S Carlot do Pmbal], 
Barlo de Almeida Lima(S Juio de Capivary), An- 
tOBio Maaosl Alvai, Bviriato MaQoal Alraa, Õola- 
viaao Angoalo Alraa Limi, Harmea Ernsalo Alroa 
liims, Joaé Joaquim da Ãrrada (Tistt), Dr. Joai 
Bliia Paobaso Jardio (Yiú), Coroa-ii ADIOQIO MBQ- 
doa da CoiU (Mog/ daa Croies), Tdaaata-aDroaal 
Joaé QaeJaids S..ata, Aatoaio i* Ca a Msreíra, 
Dr. Adoliih) Q*d e Adoipbo Diniet Sjbritimayor. 

LavaataD-aa a aaaaio li 3 beraa da   tarde. 

A receita do correio de Taubaté, durante 
o mez próximo Gudo, foi de 403$ L3Õ e a des- 
peza da 315j00fl. 

EE«ti-ada de Wavva Compaabla 
Hlw a^iaaru 

Eitraato do raUtaiío apreee&tadt a 13 da Fa>a- 
reire pelo angealieiro daial da Compsabta Eio 
Claro : 

Dorante o mei d« FB*e'aira a trafego deaU ae* 
tradn daiion o aslda da 30 6S1$SQ01 

A rasaita brota foi de 3ã.9J5f790 ; 
A dgapaiB Djeoa par 16.343(031); 
O trutsgo foi leito pur iU trana, fom o ptreoria 

total da ll.eai k.lomelroi. 
Muata mai abtio-aa proviaoriamaate ao trafego oa 

primgiroa 13 kliomatroa do ramal da Jatin. 
EaleBdea-aa a einstratílo am Mirgo alá a froa- 

teirik eiieaaa do ramal, eiija platafoima eitá ptom- 
pta. 

Aa obraa renlitadas aonataram : 
a) Tiabi-lhíiH pralimittaraa. Regido em espoeiraa 

e mxDudo, 37.810°<,j,e. 
b) Muvimaailo de larr« EsaivecOes em leito, 

le.íTT-saO. 
c) Oor-s de arte. DíTersae alvenariis em baelroa 

• poDIiltSja, 485°", 10. 
Ljiitro da araia, 4i metroa oDbitoa 
KejauumeDto, 103 metrua qnadradst. 

Uoeda ral«a 
O <r, miniitro da juatiga reaeben maia o aegointe 

tilegtamm» do ar. etiefe de potiaia  da Paraol : 
« LáPá, 1 da Maio. 

cAqai eontlnãoaaaTerigaatSat.siibra mr.eda falaa. 
[aqoerita qnui aoDaloidn epaieata aorioinalidiide. 
QoaBdo ehaguei Ba Klo Megro o dalagado tioha iul- 
aiiido D iaqaarito a para evitir soBeaptibilídadea 
deixei-o ouDtiDair sob miDhd direacde. 

sPeroaaasifio dia paaqaiias tubra moedi.fatBs,daB- 
eobri ama qnadrjltia do lulrSai, de qae ara obufa v 
própria aotar prioaipal di moadn Ulia, qoa ba tant- 
poa israatava o Rio Negro, aaminetleado rcoboi. 
paiB eaj i desoabrimaBta foram balda Ict oa eaforcoa 
d* polioia lotai. Jaiga imporlaatea o* reaaltudoi d» 
dIligeBOla. Agaardo tategrammB de v. es. e oonti- 
BQBiel» asíargar-ma por ogtrsapoader í hoarota 
aanllanga da i. ax s 

., PARECERE8 

A oommiasao de obras, examinando aa pro- 
postas para o apedregulhamaulo da i ua do 
BarSo de Itapetininga, é de parecer que ae 
soeite a «preientada por Estevam Bigongiari, 
pelo preço de reis 4:33ã$000, pagamento em 
títulos. 

S. Paulo, 30 de Março de 1865.—Antônio 
Faaa de Sarroa. 

yotamoa em favor da proposta de Antônio 
Angtuto Podroío, por ler maia vantajoia. 

AqoantU de 3:800|00U, pela qual este pro- 
ponente fac a obra, pode ser paga em dinhei- 
ro em quatro mezei, sem sacriflcio por parte 
d* oamara. 

S. Paulo, 29 de Abríl.de 1886.—Aqnilin» 
de Amaral.—Manoel Astonio Dutra Rodri- 
gaei.—Approvado o pareoer oontra o voto do 
■r. Ribeiro Lima, e votaram a favor da 
maioria da eommixsKo os ira. Dutra, Aquili- 
no e Bibeíro Lima. 

A meama oommiiaio, tendo examinado a 
petiçXo do dr. Luiz de Oliveira Lins e VM- 
eoneello*. e atlendendo a iaformaçAo do dr. 
engenhsírs, à de parecer qua ae mande fazer 
am boairo de modo que as agnas que vam da 
travewa da Gloria, desçam pela ma dos In- 
fflezM. 

S. Paulo, 29 da Abnl de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues—Aquilino do Ama- 
ral.—Antônio Paes de Barros.—Approvado. 

Additivo.^lQe se chame concurrentes para 
a eonstmcQlo do booiro o de sargotas de pe- 
dra na nia doa Ingleeea. 

S. Paulo, 29 da Abril de 1885.—Nicolia 
de Sovia Queiroz—Approvado. 

A commisaio de justiça, examinando a pe- 

Sob a epiíraphe—Jort/ím p!*ôiíco—escre- 
ve o nosso coUega do Comm&rcio do Am- 
paro : 

< Oa nossos Ibitores devam estar lembra- 
dos que ha tempo, o illnatrado clinico dr. J. 
P. da Veiga promoveu nesta cidade uma 
Bnbsaripç9o para a caustrucção de um logra- 
douro publico, a que attiugiu a perto de dois 
aoQtos de réis, segundo a lista publicada por 
aata folha. 

a Sabemos que presentemente trata de le- 
var a eSeito easa melhoramento tão necessá- 
rio, quanto útil e indispensável à nossa po- 
pulação. 

< Ü terreno escolhido para eeae fim, é pró- 
ximo do largo da Bstação, logar aprazível, e 
foi cedido pela nossa câmara municipal. 

< Brevemente pretende mandar proceder á 
cobrança das assignaiuras, para oom toda a 
urgência dar começo &a obras. > 

Contta qos o ar. ministra da gaerii dirigio dlfor* 
HS tffleloa reeerfadai aoi aorpot do axtriito, re- 
fomnendande aoi oflalaet a alitteoçio oonpista a«s 
qvMtSse de astaalidade 

    '■'■■■■^ ,-^,', 

Sociedade de immigraçSò 
deS. Paulo 

Pruidéneia ão tr. gnural C(M» ã* liagalhiu 

N* aeitia de t da Haia traton-as do asgolnte : 
Foi lida • Bpprovada a aata  da saasto aotaridr. 
Oe srt. Sshriiinsfer e dr. Uiranda de Astvede. 

■ameadot para saber do ar praaidoBts da provineit, 
M a faníli* da ar. Rodalpho Shotlier, qua praten- 
dia bater o aabiidio provinaíel spSMr d« nla barer 
tairad* na eaaa da imnjgrtpio, podia oa ala oon- 
s^ait-o, informaram qae a esa. nandara o saso ao 
ar. iupeatur de immígraçle. 

O ar. dr. Jtgnaribt, nantada para eataadit-ae 
BHB • tr. diraalor geial doa sorreioa da praTindÍB.B 
raapaitd da lateiligeaeia di a*i*a da miniatario da 
arriscltara, qne iaeala ds aella a oitr**poBdeDBla 
doa immigraBtia, e qat tem por data 14 de Abril dj 
tBBB BorrBBta, 3aBa>i oanta da ana oummiaalõ in- 
farmoB • ttgainU \ quB o ar. direotorgaral dai aor- 
raloB diaiB i 

« 1* (Jae BoBvéa a aoneaçio d* deltgadM da St. 
•iedadB da Immigragta em todaa aa localidade* da 
iBtarior, aeada ronettida oíDi liata deitei ao dirco- 
tor geral para eSsiarelle, aoiageateado oarrai* do 
■Bterisr, ala deslai leaaberam toda a oarreapoB- 
dOBcia doa immigranlaa, ■ qoBl aari rBmattida gra- 
taitamtnte para qaatqasr poBlo de Braail on BB- 
repa. 

2* Qee uma rai qoe baja nm «BTelopaB oem mar- 
*a eoBbaoida, ptrteBeanta i S^eiadade do Immigtr- 
Cla, ssri tdiDittida nm o parte, taoto prra a Oaa- 
tispondteaia qse a*be, eima  para a qua  vem para 

Duello 

A 28 do passado na cidade do Amparo, no 
logar onde vae ser edificada a nova cadeia, 
ás 11 da noita, doia ECOçOS, levados de ciúmes 
por uma mulher, travaram duello, a pu- 
nhal, resultando da luota sahirem ambos 
íaiidos' 

A mulher causadora desse facto seguiu no 
dia seguinte para Campinas... 

A íanfurra do Real Clab Oymaaatioo Portaguei 
organisuD, aBla-bontem, om pit-nia a YilU Ma- 
rianoa. taudo, para itao, falto oonvitat a imprenta, 
BDB lotioa do tlub e a oalroí eavalhairoa qae pBaaa- 
ram apratival dia naquelle logar. 

Agradetemaio oaaviteqoa ma foi feito. 

Fatleceu, no Amparo, o sr. Joaó Alvea 
Cardozo, Bllio da exma. ara. d. Maria Lon- 
rença Alves. 

loaoubio :—dir-ie-iania <iIaiE<t faund» gtaeie para 
o pabliae rir. 

A ira. Alivarti õ fraea para o papel de Drielaiqoe 
fui. Basta oipital, melb .r rapraaantado pela aelria 
Harminia. 

O/angaren e aa srai. BUBdba * Aliverti tant*' 
ram regalarmanle o teroatto da panoltima aeeoade 
ollimo aeto. 

Oa aArot a a própria oraheatra por vtiea deaafloa. 
rsm. 

••. 
A oampanliia lognio boja para SiBtos, cada pre- 

'eadt dar ama aaria do tf aapaotaialoa, estreando. 
'e e«m a D. J%atnta. 

.*. 
Aaba-ae na eidada da Rio Orands, provlneia de S 

Pedro orna aompaBbia oompaata de 18 âgnrai e dr 
rígida pelo ar. Tarlini. 

BãtSo oasaiando a Favorita, o Barbeira de StVi 
iha e o Trovaíttr. 

Multa 

Pelo fiacal Aureliano Ramos foi hoje mul- 
tado na quantia de <íO$000, por infracção do 
art 19 das posturas, munioipaes, NicoUo Oo- 
mea Pereira. 

—Lavrou-se o auto que foi entregue ao 
procurador da câmara. 

Na freguezia do Rio Bonito, municipio de 
Valença, província do Rio, foi capturado o 
crimiaoso Manoel Cesario, vulgo Manoel Sacf, 
acousado de haver assassinado, em Pindamo- 
nhaugaba, o italiano Josó Motula ; o crimi- 
noao, que conseguio evadir-se, eftevo, por 
al(jum tempo trabalhando na estrada Rio 
Verdu, de onde retirou-ae para a fraguezia, 
onde foi preso, e dava pelo nome de Joaquim 
Masoel Ferreira. 

■ f w.—  

8Ao Paulo Bailvay 

Rtaamo do balansets do mes de Fevereiro próxi- 
mo pBatado i 

Reaeita     M8 6938850 
Ddapeza         16^:eU6t'90 

Saldo 405.7101860 

Renaido  eate  esldo ao de mei de Ja- 
neiro, som ma 7J7;236S0ãO 

mais precárias condiçSes de fortuna ; mair 
tanle desempenharemos oste dever para oom 
a memória do fallecido professor. 

Honra, pois, seja feita a digua direotoría 
do Club Hayda e a diversos admiradores do 
sr. G. de Madeweiss, que não o abandona- 
ram nos últimos dias de sua existência e cer- 
car»m-n'o de todos os cuidados e todo oan 
forto. " 

A direetoria do Club Hajdn pode aos soot 
consocios o obséquio de acompanharem hoia 
as 4 1/2 da tarde, da Santa Caaa, ao   oemite.' 
rio municipal, de carro, o sahimento   doar    ■ 
de Madüyeiss, sócio fcpdador  do oUb, 

<:iiesadoa a S. Paulo 

Aakaa-M bospedadoa no Helel da Fraaea. «ban. 
dia BDte-bBBiem, oa ara. i ^^^ "^'i*' . 

Cláudio Maraollna. 
BsBto Fraaao da Oodoj Lima • familis. 
Tbeodoro Marqaaa. 
Worbarlo (laUto da Franfia a familU. 
Diügo da Uoiae» SalUa. 
Ignaeio Joié Alvea de Soaia. 
Joio Leite S  Farrat. 
JosqDJm Farras Pilho. 
Dr Caatalla BraBoe. 
—Cbegadoa bcolem, oa art i 
Joio Borba e familia. 
Hanriqoe Sebabseb 
EalaTia da Carvalho Barro* 
AntoBio Morate de Almeida Lara 
Usnott Diaa do Prado. 
Satarnino V. da Aloentara. 
Eogenhairo Joio Emfgdio Ribeiro. 
Franaiaao da PaoU C.rvalbo o ramilÍB 
Joai Podroao de Uoraai Sallea ■ 
Dr. M.noBl de Ueraea Barrea. "■■,' 
JoeqBim Ribeira da Goata. 
Dr. L. I. da Mello Barreto. 
Dr. Antoalo Silrerio da Alrarenira. 
Joaqaim Oibriol Goiaiarlea 
JoBè Cândido Carvalho, 
Joaé FerniBdes de Oli.ejra Morata 
Joaquim Dias Ncvaet. 
Uanoal CBrloa Qaraet. 
JoSo C. Ferreira Brandia, 

.^ n..í 

■í.'j2f-, 

tiçto de algum, moradores do largo do Mer- j • s»*'**^'"p„„^» de H.io d* 1395. 
D«  JieDÀiiiBB 

O ar. dr. Msrliobo Prado iolormon qae oto Iroa- 
âgdisliw, 6 ds parecer que seja removido d'alii 
p kioaqna que oa prejudica. 

S- P»aÍO. S9 de Abrü de 188&.-AtniU- zt alada »rtpiNaatBflB » COTSIBS relativa ii tet- 

Requerlmentoa despachados 
pela pi-ealdeDcia 

1 de Maio 
De AntoBÍo Pinheiro de AlbDqoerqae, pedindo 

pBra itr nomeEido pra'ssaar adjoBio do anrao pri- 
mário da EIODU Normal—Ao dr. diraotor da Eaaola 
Normal para ioíiirmar. 

Dt Igaaaio Rodrigaaa Qançaltaa, praf» loaal ds 
Limeiri, podindo traneleraaiia psra o eorpo poli- 
aiai —Ciiina peda. 

Da BMas Caiefi, pedindo pagamento da hospeda. 
gem qae dao aos ofil4ÍaeB da linha enoanegadoa da 
delig«B)Ía poliaial, na eidado de Santoe—lalormo 
a IhaBoararia, 

DB Marlinho Prado Júnior, oomo protarador do 
variot aolonoa, pajindo o toiilio qae a lai aonaade 
—Informe u   Ihtaoüro proviaoial. 

De Emílio Rangel Peataoa. eomo proaorsdor do 
ooloDO Bargamathi AngeU, fatando igoal pedido— 
Uem, idem. 

Da Beinardino de Bant'AaaB Leite, eomo prasn- 
radar da ex-praga polisial, Loaas Anlouiu da Òiat, 
pedindo pigimeato da aoldo—liem, idem. 

Dl Fratailiaaa da Tolaati Qoeilea, pedindo qaa 
«aja oonaldurado peuiionista da proviooia, o sen 
marido Pianoaao úandido Correi, qoa aeha-ae no 
hoapiaio ds Blianadot - luíurme o diraolor do botpi- 
010. 

Da Rotai Qiaaappi, oolono ilBliano. pedindo o 
aaiiliD a qoa   Iam direi Io—Informa o iheaonro, 

Da Fraotiiso da PaolaOliveira CuDtinhn, psdiodo 
o pagioiaato doa aarvigoa mbilioos que pisiloo em 
Itapolioinga, ao aotdadu dapoliaia, Bilarmini Pin- 
to Laaio-Idem, idam. 

De Caleafano Pitsgoar/ da Matio Terra, etln- 
dante do2° >Dno da F-euldada de Direito, pedindo 
para praatar axamt vago daa mBtariasdeohiaiiaa a 
pbjaiea, na E,aoU  Normal—ia for ms o'diiaator. 

De Boriao ÍJugatha, pediado para nalBralitar-ea' 
biaiileiro-Como podo. 

JlBsaiisInato ? 

Chamamos a attenção da autoridade com- 
petente para a notícia dada pelo Correio 
Afoí/yano, de que, noa subúrbios da Punha 
de Mogy-mirim, está o cadáver de um ioíe- 
lix, sendo devorado pelo* corvos. 

Ignora-se a oanst da morte i fas'ie mister 
que a anotoridade policial proceda ao respeo- 
tivo exame, na fdrma da lei. 

Occnrreao aa pollclaes 
Bll. 3   Dl   MAIO 

Bttaiã9 Cnural 
Porebrioaa detordeiree façam preioai 
CBBdiio Joai de Oiivair». Joio Baptiata Brsailei- 

», BoBe^ioto AaloBio d< Haraea, Maria da CoBoal. 
çle, Aana iBBoaaaela da iilva a ABBB Franaiisa do 
NaaaiBiente. 

—O goarda do poste da rua Vinte a Ciaeo da Uar> 
eo maitoB ABUBíO de Uvraei, como InfraeWr daa 
poatBru maBioipaet. 

Poi ebrie foi piaiia reaolbUa iqaelia   atUolo 
FnaeiaooD.aa^rtaira. "tajao 

O ao pari ntan dente deala ettrada raiieltao para 
LandrüS, no mea proitmo flado, d50:aOã$a30. 

O allemão Heitor Augusto, tendo provo- 
cado desordem á rua 25 do ídarço, armado 
de cacete, foi preso e recoliiido A estaç&o 
central. 

—-^ .— 
FalIâclaitsat,o 

Sibbedo, 2 do eorranie, falleeao, repantlaamanta, 
Dtata eapital, vietima de orna affaaefio eardiaaa, o 
tenoDl» Oabrial Faroaodes Cantinho, irmlo do aoa- 
■o amiga o ar. aomaiandador Joaquim Fernandes 
CanlÍDho Subrinba. 

Triite ooBtraate da vida. 
No mesmo dia, a meima hora daats lamentava! 

anaaeaao, aaaava-ta, am Cimpinaa, nma lllha do 
falleaido major laidoro Marqaet Canlinho Doqae, 
primo irmio e intimo amigo do tenente Qkbriel Far- 
nandea Canlinho e grande pti.na da familia deate 
alli aa eabava para ataietir ao eaiamento. 

Transitaram nos bonds de ViUa Maríana, 
ante-hontem, %QZÜ passageiros. 

O n. â do Meridiano, publicado a 1" do 
corrente, é dedicado k memória de Alfredo 
Musset e traz o retrato do festejado poeta 
francez. 

XANTE» DA i»j^^*"«- 

(OfiCBrío   do   sr.   Pm«»o de Soma) 

O 8P. Paulino de Üouza congralola-aa 
oom o sr. presidente do o»ni,elha pelai malhoraa 
Blesncsdaa em aua pre.io,. íande, íaom o MUado 
pelavoltade a. « í aotividade pilitie., qa""»! 
aidara prananaia da aolD«ao da om estado de asn.as 
qne Ü nlo poda pardnrar : tants «a BBaiS 
qne opprima a eepirito pnbliea. -.«UBOB 

Oavio attentamenis as palavras profaridaa por a 
01,  maa   tanta  íi"r qae st (ipiioasíea daJaa ala  ■ 
podem aatiafasar, nam st deelaraçaea de i ai' «» 
força de tiBBqnilIiaar. '"■ 

Aa  Boanat da  inibalasaia a detreipaito ptibllaa. 
SíeSutaa""      """^ ^"""^ ""»'"*«a.ílo..r.»* 

Os to.bülentoi qoe iJm d.do vaita aoa repraaaa- 
SíüiV/' °''^ naaiimmadi.çaaalda atmeradas 
depotadot o BtompBnhsram pela rna de OQ»Hor ■ 
pretidanta da meama aamara, elo aertamenU « 
masmot qus vialoriavam BO oortejo da 29 da Jnlhr 
qna atordiram a oamara BO dia lagninte eom mBtlaM 
a fogno es. laandando de fnmo de pólvora o rMlBia 
Itgitlativo,   qoa   l§m atirado flflre. am ootraVoii- 

parlamentar. 

Riiebamos e agradecamot ot na. 408 373   da B«- 
visia lUu.trada e do MeqKttrefj. 

Bati em Pirstiaaba o artista lyrite   ar. ãlovanni 
SeoUri. 

Devem começar, breve, oa trabalhos da 
construcçSo do ediãcio da cadeia do Am- 
paro. 

Foi nomeado cantador interino dos auditó- 
rios do Amparo Antônio Joaquim de Olivei- 
ra Prestes Júnior. 

Daranta o mcz próximo flodo foram aba- 
tidas 00 matadouro publico de Piracicaba 155 
rezes. 

No Rio Claro o sr. Antônio Messias Fran- 
co foi vietima doB larápios qae subtrahiram 
da sua cada, pratos, talheres, chicaras, etc, 
deixando intaotoa os objeotos de valor. 

Sablado ultimo Sncou-se o ultimo taochSo 
da poote em constrncçlo sobre o rio Parahy- 
ba, no Tremem bé. 

Blbllotheoa da Faculdade de 
Uireito de S. Paulo 

Durante o mez de Abril findo, esta es- 
tabelecimento foi freqüentado por 424 leito- 
res que consultaram: 

Ealsmoa veado o revaraa da medalha. Ss pediam 
applandir   nae rnaa podam   boje maniféiUr «píí 

Se oa altoa foneaionarioe asila ealaitoa <e maai- 
foatacaa, de torbaloBai.a, t.nto podin astaa ter da 
antipatbia, qaaodo nio prosadím ae t« MW! 
«mo de .ympathia, qnando Ibea liaongaia» M pai- 

0 podar poblloo, no eonoeilo de orador, nlo Ddda 
eatarsDjailo ataoa infloenaiaa. -"i>oBe 

Aaaifltinoa ao mait eitranbo e tlBgnlar Bipsau. 
enio qae pdde offareaer em p«*e regido perUauI 
tuiflet repreaantativat. ^    '■■"" 

E tSo «traordinarii e aieapoioBal é atia litBaelo. 
qoe o n:bre aanador pslo Rio Orende do 3ol, aaaií^ 
ntlaad,. a erisa ministarial. dealioon do a t «ST 
poBaab.l.dBda  do   qne ,ealí correndo, a aon dam «o 
ate aatado da eoota, im n.ird7.ViB.rpio, „! 
o.dos pelop.rtido liberal, aaares.aSda ana o ml" 
UM"" "f°,Í'"Í' -i.itcrid.de para m.Bte? • %%« 

eale 
S 
D 

Theología .... 
Jurisprudência. . . 
Sciencias e Artes . . 
Bellas-Lettras, . , 
Historia e Geographia. 
Jornaea, Revlataa, etc. 

"Naa lioguaa: 
AUoma  
Franceea .... 
Hespanhola. . . . 
Inglesa  ..... 
Italiana  
Latína  
Portugueza.   .   .   , 

5 
0.1 
47 
42 

100 
102 

37 
101 
39 
42 
29 
9 

183 

pobliea. ..«diçío "aaBeiard-e-q-nsIqnar oVS 
regni.r. pr.mairo d.rer da todo giT.rBeqnB Slí 
abdiea da aaa poeicSo. " '      ""• 

Oa (aetoa qoa preaaBeiaBioB ato aoBiiqBaBalas da 
bVsMreiía'"" •'»*"'■•»"-   '•ml,»da\''mW,S: 

p SR. DANTAS [praaidenta do eonaalhel i-A» 
ministério níu faca e.ta ieinali.,. O minuíar 7.12 
tem podar p-ra absf,r jdáa.. n„, «|B.m.| „ ■ "" 

O BR. PAULINO DE SOU/A „B a rípTisaíona « 
govaroo nm tem poder para governar  A líndSb! 
r:i?'í ""T '""i;" ^''pí-i»» B'.taé?t«dí; de a d -hi provdji todas ae  anomaHaa  o« J.V-^ 
pieaenaiando. 

A vida   do gabinala 
Baemallaa qa* Mlames 

de S da Jnnhe 

CsUxa ■oonomloa 
■•ooorro 

• MoBite de 

IVO-riCIAa AR-riSTIGAtt 
Sabbade allioo, BO S. Joié,  a D. Juaniim. 

Uariiaa, Peixuto a Coláe rapraeaabran tagatar- 
msaia 

Of asgaran nlo detaflaon; at araa. Vlllíol a Blaa. 
aba saotartm melhor. 

Aié ee e4ret, santra a aaaaa aspaotativa, porta- 
'dm-ae ben. 

HutimoB maimo qoe, MS faral, todae «e artfatat, 
a eom wptoiBlidade OyaogBteB, asfarfavadi-Ba para 
agradaram qner ao oanto. qoer aa parta dramitieB 

^.O meamo, porem, nlo podamos disir a respeita 
da Fiiha Jo InfêTifa, repreatiBtada   aBfe-hDBtsm. 

A tioapf Io de Paiisto, OjangnreB, BlaBebe e Ail- 
Torii B ntia íJíST* abaiis   da aritios. 

Nlo ebatBBte, notamot qae,tm algamaa aeeBaa do 
1* atte, Peixoto ezigaron o pepai sooiiso da qna ■• 

O uavinaata <• haataa fsl c sagnlatai 

utxa iMomiitaa 

Itó eatradat da dapaaitoa   . 
12 ratiradaa da[ditaa   .... 

Monta BI tooooaao 

3   ampraatímoe aobra peahaHa   . 
1 reagitaB da panhoraa  .   .   .   . 
    Ma» 

0:SO0«nO 

86tD» 
TSStOOO 

Falleolmento 
Hontem, os 8 horas da noite, falleoeo, na 

Sanu Caaa da Miaoricordia, onde se achava 
em tratamento, desde algumas aemaaas, o 
sr. barlo Oeorg da Madevraisa. 

O finado era um musico de grande talento 
da profundos conheci meu toa. 

A hora em que cbega ao nosso conheci- 
mento a noticia deste triste successo noa im- 
pede de dar ama resenha biographioa e a 
merecida apreciação artiatioa do inditoso mu- 
sico allemáo qne acaba de luccumblr a grave 
e rápida moléstia em terra extraogeira e ou 

.iiinetÁ 

.. .....   uu «auinHie   oe o da Jnnhe  tam lida RM 
aaoBtoado da infeli,id«dea, eabando-th. om, «?« 
fírtnna. o amparo do Ursço poderoso qne 'lhe dsn . 
diasoloçlo da oamara doa deputado.. '     '"" "" *•.= - 

Rapei ido peia Irgialatnra pasíada. .irau da itaa.   ' cio patriotia. aom qo, > oppo.içlo lha d" oa S 
da governo par. evil.r  prateilo. í osnrnaSl?.» 
noBOiad. da attribDlsaaa^gi.i,,",',""^'*» "" 

Todoi aabem somo ;,oorreD a elaiol.. ■ MBII.M». 
oe eiforfiot -obreliomano. ompregStV ne .a«ÍS 
eaerotiBio por p.rle do gnnw ««"<to^ 

Rennid» a eamara, o ministério ae tam eaaandida 
a. qa.i.do spparatan do meio daa paredea nodfaoai 
largoo mai, Wii. o granda ratoltid" qw ala.B^S 
?oi o  empate, somprindo  notar qoa o volò d. Hl 

aignatnra da mocBo de .«ntara. ao paBia uai IMli 
ou dapotado qna f ,II.B ara da «poíiVio* ^        "' 

OM;*;ir ''J' *• *" -Kí- "• «•- 
ja Wapte.''roX 7.íaVr.r«- 
lar • sem aert«s 4 manoe díaa «2 • «Arai f? 
«BU aa aaipat. M a.adiçíi d.'";..' ^^^.í^- 

tfftt±rio°q!f2?iv-T.';:u*'r plara qa^ reunido » parlaiSaBÍ;"»»; Vj™ «; 

lada iBdlaen et motlvot d. doBvoaaole t^Irtl «5 
Vm aa alagu aiada aa aamara   doa dapatodi;".' 

M motivo da prorogaçlo da aasUo aitra.rdil.riri 
ateaabera miBial.ri.oomo ba  3.^.121.! 8d- 

Kefarir-se aoa molivotda aaBvoaaala f Nil rl«r_ 

-Wa^ 'JÍH! S*Y' Py*'" ■»WÍt'uria.r Rríi; 
lalvel i)i>»deBadaaelrBloo.lBdal8BrUaaaaS- 
fe-u pala aorAa iadlraaUmeBto aaa ««^2^ 

nara doa dapotadee a qsam dwia o «reiu da dlt!^ 
;S-'"'í!"?r íl" ^^ "•■«'•da Om «1? XMM- 
eíe o direita da BonMar . BO«,„ , dÍBiUiT' t»t 
meou o. miBiatroa e qoa .BU. d. m.U tiwíl*; «I 

iB?.í::íoVoiííi^^^ «^ 

... t.r.e. HvírM, o prac«li«,.n;, ^T^ ■ 



a 

' \n» ipraianUndo aquelle dsirato á mídgaktara im- 
parUI. pDisrim Uga em ■egoid* D muisr «mpenho 
BCQ bnrla-lo do muila o maia deatommaaal. 

LidoodMralo aasasaSoda 2dlogoaa<diK>aagain- 
tsB dom pureza do toda H oppoal^fio, iBm aiiiep(3a de 
iiin tò da nana maiabrou, os mtaigtroa dapatados aSn 
»t nSo aompiraaaram, lomi ia vã dai rsapaitUai 
aaU> pnblIaadM no Diário Official, maa riatiram 
dl UaU da aritrada OJ* nonai uoa dapnladai goTsr- 
niitai preiaataa «ODI manifaati e aibida talntUa- 
■<» da Blgani ■ quam o orador o OOTID. 

Pargnata ae é ■oaaanlaDao lom a gravidade • al- 
ladH do aargo ds nfoiatro da aaUdo apraaanUrem' 
■• ot miaialraa dapntadoB na aiiDiara da qaa f»zem 
parla i bora daa asa«Oai, qaanda aanata daa aataa 
leram aommnaiaado aitaram impadidaa da aompaia- 
aar. 

O orador T6 naate proiedimanto do miniatado 
doitergaglo de daiiro parlamaatari Ultt de lealda- 
de a raapailD ao «hata do EjUdo a qaem oi ninia- 
troa asoaaalham Hma medida ioaonalitnctenat para 
an Bagaida barla-la do modo qae flia azpoato. 

Qna lilaaçlo aata em qaa aio ua dttpoaltariua do 
psdar pabliao qna deamoralUam a antofpaaam o ao- 
damanto daa lQ>titaiçB3< litrea, qaa allis dimaaa a 
aatoridada qaa axaraam I Que paia aata qae vendo 
aa AnaBgai artaínudua, o aomiiieraiu paraljr**^"! ' 
ana nniaa indaairla definhando e em vaayecaa da 
aompleta roiaa, cta Iam governo para provar de tt- 
nadio a tamanhoa malaa, pola qaa aqnelle goterne 
qna lodoa itna, mal tam tempo da preparar »t Ira- 
moiai para prolongar imprufleoamanls oa dias da 
oma aiisteatia impoaelval. 

O SR. DANTA* ^praaidantB do lantalho): -Tado 
iite qaer dliar qae dava aar raaolvida jí aji a quea- 
tb. 

O 8K, PAUUNO DB SOUZA:—Qne gavarno eata 
qna am am paii monarabUo fai todoa oa aaforgoe 
para arradar da noDaretiia as adhaiSaa dsa alaaaas 
ordaitia da aealedada e baata apoio ti alta admiais- 
Iraglo do Catado oa tarbaleosia daa ruas, naqaellea 
qna dio vaiai noa repreiealantei da najlo e aaom» 
paabam am grita [naallaaaft o preiidanie da eama- 
ra dia daputadoal 

B' Dis aliBHB media*, naqaatlai da qaa tedos 
nói iihimos a nas qaaaa lêm entrada aem titalo de 
nataimaoto oa mais hamildes eidi^Boa qas pddem 
flgatar na ordsm palitiaa, é nasais aissues qaa tem 
o Intaraiaa da esta bi li d ida, o sipinto da oraem s o 
asnlimeBto da libardads, qna prosaram aasepto e 
apoio oagovarnoi qaa lâm pur norma a Sal exssa- 
gSs dii leis a por intuito a prosperidade d» pi- 
tria. 

O vardadairo apoio do governo seti na proBpari- 
dadOi ao trabalho honsaio, na^OulUi qaa dito ga- 
rantias de ai na BDaiedsde em qaa vivem i não eaii 
Boo torbolentos qae langim ãdiea aumu podem ati- 
rar padiii, qoe vietoriuram >> nobra p.esidenta do 
aonislho oomo, obadasando a ontras inaiiisOaa, po- 
dariam TÍtnpera-lo. Tudaa aa Blaaaei da aviLadsiia, 
e ainda maíB aa inflmas, mareaum a prate«cÍo do 
lagialador e do gavaraa; dívem Bar eitis printipal- 
mtinta o objetto aepaaial de eaaa «aidadOH a golioi- 
tade pira lavanlar-lbea o nível moral a profsr-sa, 
qoanto paaaivali ao aso bem e.^tar material. 

B' poréoit naqaallaa qaa tâm, ni^mo ji diaaa, o 
lataresas da eataDilidado. o eapirit* de ordem a o 
■entirnsBlo da liberdade qae o governo aa dova 
■polar, • nlo nos qn* vivem da lorbaieneia, aem 
■ntaaadentsi nem oendifOsa oataTaii de vida re< 
gnlat. 

Foi neate elemento qne aa apiion ootrora em 
Franga o reglmam do Terror; foi elle qoe dsa em 
noasoB diai e aammnna da Paris t Eram «OBB rípre- 
■sntmtei qas na antiga Roma apoiaram aa prua- 
aripçlss de Saylia, e noa diaa neCaatoa da daaadaa- 
oia, oomo ji lumbron o orador em outra oeoaaiSo, 
na paaaagam para o« amphithaatros aaodavam oom 
Irenetieoi ap^lanso* o deiipitiamo e • oorrapgSo 
dos GsiarM. 
>-' Deplora qne o governo nSo tenhi meioi, eemo 
dàsLaron o ac. presidente do oonselho, da evitar 
fietoi aome os qna ae deram anto-hontem a bon- 
tem. 

A qne ponto sbegon A antoridada qaa jt nlo se 
santo aem forga de garantir, nas reas pabliaaa 
deata illnatrada oapital, nlo diri o dasoro dos ai- 
dadloi pieiflBos e boneilos, nas o respeito devido 
i repraaentagio naeiunat t 

Apraaiando o diaoarso do sr. prosidanta do SOD- 
aalbo, o orador nota qne a, exo. se por nm lado 
qaii íallar a língaagem do governo, aesigarando a 
manolenglo da ordem pabljee, por oatru ledo nlo 
qaii deaesntsntar aqaelles oajo applaaao parese 
tanlo liaongaa-lo. 

Foi lasim qae o honrado minlelro disis qoe nlo 
sabia qnaes oi meios da afaatar dai immodiaeOaa 
da oamara dos delatado» iadividaos qae, aio 
aehando lagar nas tribonai pablisaa, sltl ao eon- 
servam para ter notioia doa dab-ilai, movidos pelu 
intereaie qaa nallaa tomam. Eiqaeoea-ae< pirétn, 
s. ezs. de que eiiaa ajantameatoa de qoe partiram 
a« maDiíealatSae dearaupeitusae aoa depuladoa, alli 
«atavam em diaa am qaa nSu tinha havido aeailo 
espetando a lahida aa oertua repreBentantei até 
dnai hoiii depoia de se ter dealarado a falha dos 
trabalhos) 

O orador eotren em todea eitas eonaideraçSes, 
aiompanhando o diiaorio do sr. p-eaidenle do oon- 
■elho. 

O ten flm, qaando pedia hontem a palavra, fdra 
onioamonte aompletar a expoaigSo do nabre aena- 
dor por Pernamonao, aator do rrquerimenta em 
diaoassto, o qaal oonheeia aapeeialmante o qo4 se 
pBSitra aom o BSO digno amigo e oamprovinoiano, 
mas apsnta ailadio em tarmoi geraei i» maaifaata- 
(5ea dearaapaitoaai havidas aom o illastre presi- 
dente da oamara, daa quiea o orador tinba pleno 
aonhesimento pir ter envido daqnelle diatinoto ai- 
dedio a axposiglo ezaeta e minnuioia doa faotos. 

Antsi de reprodu«il-a obaervará qae o honrado 
deputado por Pernambaoo sfBrmun-lha que as in- 
inriaa qoe lhe (oram diiigidai, orjglnavsm-aa, ae- 
gnndo aa palavras qaa onvio, do vuto indepanditn- 
te e imparaial qne tem dado na veriflo»sao di-, poda- 
res, sendo o me>mo o moliro por qoe haviSo ]a sido 
Ío]arladoa outras depnladoe 

PARTE COMMERGIAL 

MERCADO  DB   SANTOS 

■i    (Do MOMO aerretpanietM em Santa) 

(:. «antos,2 de Maio da 1885. 

OAPE' 

Bnttaraoi pela aetrada de ferro ! 

Entraram durante o maa de Abril próximo flndo 
178.0» seitas á ao klloi. 

Torme madiodaa entradas diarlai 
Masno pulado an 188i 
tMinJuarU 

CS39 saaeaa 
81.B63 iioeii 

2,732 sueai 

CAPB' 

Bntruam a 1* 8,SS5 klloi 

Honlan vendan-ie 1,000 saasas « bois Bt< a hora 
•■ ana aierivemoe  nlo lonata vendas. 

OÍpr^oi pagai eata lamua foram os mesmoa da 
MinaBa pasiad». 

Maraado (ronxo. 

BxlsUUia " »"*.«» «"«• 

Aa lesdea da Mmana (oram de 11,000 saasas. 

i dl Maio da 1885. 

A.ti a bora am qna «travamos eoasta transao- 
[Ses de 2,000 aaaiae. 

li vi a lenado qoe laei manilditafSia tlnhlo por 
flm ajudar D gib oeie na variHoiiglo da poderei e 
ensaminbar nu csoiaa para o deaampate a qua aU 
ludiii a oubre pratidaata do cioBalho 0< Indivldona 
qae Bs aaiarrugím diaii miiHÍlD, BSO por Boas *ha- 
faa a dirautoroa mailo oinheaidnB: sA o governo e 
a polieia nlo quirom sabir qaem aSo, nem onde ae 
dii que maitoB daUsB rsaubem o aalario da aeu tra- 
balho qaatidiano. 

Oovio dii prsiideala da oimata dos deputados qae 
ao ohagar a. axi.anti-huntem i oamara, dirigio-sa- 
Iha D minlitro da guerra o Iniiatío vivamente pela 
slteratao da ordem doi trabalhoa no aantido aampre 
de enosminhar ai cjoeaa puta o deeajada deiempii- 
te. Obiarvon-Ihe o digno priaidenta da ojmara qae 
era a diatribuiglo faila daa trobilhia a qae ropuia- 
va mais OduveDíante Oi renovandu-ae aegoidimants 
a inaiateneia, daelaraa afinal qua mentiDba a aaa 
reioluglo, nlo havendo motivo para modidoal-a. 
Repliton entSo o miniatro da gsarri qae poudaraiin 
bem, porque ou a ordem da dia eerla alterada, oo 
(formaes palavraa) haveria batoiho. ^Oh I Oh I) 

(Crniam-ie dlversua apartei.) 
O orador Lfflrmuqua ouvio e Ba a a palavras texluasi 

do ar. oonBelhai'0 tdnraira de Barros. 
O SR CANSAMSAo DE 81NIMBU': -E elle ai 

repitiri na oamara doa depotadoi. 
O SR. DANTAS (presidente do «oDBiIho) :—Elle 

pcdaria dizeri <Iita pdiln dar lugar a Eoanae. * (Ob I 
oh I ) Gm todo oaao  era ama ouuvsrsa  parüoalar. 

(Ccoiam-Bo diversos apartes ; o sr. preaideote le- 
alama a «tteugao o lembra que o .sr. fanline de 
Sauza qua tem n palavra.) 

O SR, PAULINQ DE SüUZA psda aos nobresmi< 
nialms que o âeaamputa (rino) para podar asutiunir 
o aeu diHourio { e obierva qas o gabioate nlo podia 
ter aa. oamira doa deputadas mau aodvo e at'ÍDdo 
repraasntnnte do qua o nobre ministro da gaerrB,da 
ODJa aptiaSo neelei tiiuioptoB uto duvida dar tua- 
temunni. é o honrudj ministro homem para am di- 
lempsnho o, seja qual íòt o pluno do gabinstii,pro- 
movendo a deacaniiderayla da oamara nSo pdda ler 
maía habrl azeautor. 

Djvam Bittii palavras ser tomadas ibia parte, 
nto sando intangln do orador por fúrma atgoma 
moleatar aqnelle oavalbolro que o tem sempre tra- 
tado oom a maior atteagSo e bondade : tam, porom, 
de diiar a v^trdada ojmo a ouvio a tal qail a auvio. 

Craaoendo os ajuntameiitoa nua imaiedia(39B do 
pago dl oamara, depois qne ae daolaroa na,) haver 
suss3a, dirigiram-aumoitoB depalados ao dignopre- 
sidenle auggarindo-lhe a oonveniancia da olSoiar ao 
governo, pddinJo pravidauo.aa para diaparado dos 
grup..a oujis intanvQdB jí somegavam a revelar-se. 

Kerpuudaa a. eio que biii.tBtavão desda antes 
da hjra OB ministroa, depotidoa, entre oa qaaaa o 
dajaiíiga, e também, o orador nSa sabe poiqae 
n-quelie dia, o uOefa de polioia; DSO oOiltute, A 
viBia dl in9ÍstBnaia,dirigid-Be pessoalmente ao mi> 
nistro da juatiçn, qae Iba aasugaroo ter tomado to- 
diis ai pruviadHao>HS. 

OI faelos diimoUBtrsrSo logo am segoida a efllea- 
oia, BeaSu a iinieridade do tal afflrtnaydo; poi* que, 
retirando-se algom tempo depoia o proBidenle da 
aamarH, logo Junti) do paasaaigo do Pugo Imperial 
■omegon a vozeria e a tarba-multa aeompanbou o 
preaideote da lamara, qae ao lado de diveraus de- 
potüdiia, entre OB qaaaa trea da provinaia do Rio 
de Janeiro, argoio por quaai toda a roa do Ouvidor, 
peraegaido pelo aUrido daa vasas iasallaoaas ate ao 
aanto d* rua de Gongalves Diaa, onde, depois de to- 
mar o eairo do tram-tsy do Jdrdim Botaoieo, (oi 
eatoainda seguido paios toibalentos até O largo da 
Cariuaa. 

O governe estava prevenida e provideniiara sa- 
ga nda deslaragto do ministro da joatiga, e mai. 
prevenido devia i>sUr hontem depais das ssenas do 
dia antsrtor. 

Poii bem 1 hontem repetio-«a o mesmo desasato, 
aeoraaaBado unisumente a oiraambtaaoia de apre- 
sanlaraio-Be autoridadea poliaiaes e aoldadoa de po- 
lia para aaampanbaram a a. eie. na ossasito am 
qoe D gropo da torOnlenta* lhe segoio os paa- 
sos. 

Em qoe aidade estamost Qaa (erga morei tam 
nella a autoridade para o aidadto jà nlo poder li- 
vremente Iruníitsr nas rmi da oapiial de nm paii 
Oiviiiaado tem o apoio da forga polieiai I 

O digno presidsnts da aamara dispeneoa-o 
logo depois, a, parando o grupd na ma do 
Onvidor, p0de aegnir para a «asa da sua residen- 
tia. 

B o governo nlo sabe qoe providenalai ha de to- 
mar, aegandu dealaragão, boja o nabra preaidante do 
eonaelDo e hontem o ar. ministro do império, para 
evitir a repro luagSo de fattoa tSo vergoahoius 
para a oivilmavtj 'oate pais eamo psra o seu go- 
terno, quanio deeagradaveii e ooaa I rangi do rea para 

oidadSo e printipalmente para aqualUs que se 
aabam invoetidoe de attriboigSei tSo elevadas oomo 
aqaellaa qao luiem avoit^r na ordem oauiitiioeional 
daate pau oa doía entargoa eminentes de preiidcu 
tes daa tamarus ienialbtivas, 

U orador nSu lembra ao governe provideneia al- 
guma para reprimir a taibuleneia e os desasatoa 
publioos. 

Se o governo nlo sobe ainda qual o seu dever e 
qaaaa os meioa de qoe deve lançar mSo, ã po-que 
quar doir iadellDidaoienle neeaa igouransia, que 
■liis nSo ae eoadana eom a deiiaraglo contradieto- 
ria ha poueo teila pelo Dobre presidente do eanse- 
iho de qoe, Bgjra prevenido, aeiagurara que taes 
faotoB nSa ae haviam de reprodniir. 

O orador nSo qoer oiur de oma imagem qna lhe 
oaeorre, apaiac da fortana qae íei a imagem já po- 
pular da junta dii ooaie (riao); mas lembrara lem 
BommeDttirio um eano mailo oonhsoido da nossa 
adminietragSo mililar. 

Durante a rebelhSu da provintia de 8. Pedro ti- 
vemoe um miniatro da guerra qne, informado da 
rarearem as fileiras doa rabeldua por effdito, nSo sa 
raeorda se de ferimeatoi oa de apidemias, em vez 
lie ordenar que ae aprovaitaase o ens-jo para reda- 
lil-os i legalidad», lamiirou-se, tomo maio seguro 
de venaer a reb^llitto, da mandar aos rebaJile' oin. 
valeaoentes vinho de Porto e marmelada. tHilari- 
dade) 

GOSRUO PAÜLISTAIfO—S da Maio de 1986 

lUesu de Renda8 

Biporlagls. 
Impotigio da ponte. 
Diveraos impoeto* . 

146:546)812 
ll;m|792 
7.09^1^66 

Em todo aaso pede   nos   honrados   ministros que   presidente do 
leium DO Jornal do Oaminfoio de boja, aabre o 
pouio de qae ao trata, eonaelbos que parasam mais 
ade^oadoi da qne a aaggoitfio aaa (ramoiaa, que 
aliia tSo (■oilmento adopiuram e Qaimsnte exeeu- 
taram. 

O qae o eralor ouviu de mais liugntar nvite 
debite (oi diner bonlem o nubre mioiatio do impé- 
rio que os aolpadoe doa dlslurbíoa tia os ouueerva- 
dorea pela reaiatenoia que legalmente eeomo opiniSo 
lem oppuito U09 pkuujj do governo,   nSo   deixando 
Íaiear lugo e por noanime aosiamaglo o projaito de 

BdeJulOo do aunopaeiado. 
A resislensia oppoela na tribuna   e nos eomieioi 

eleiloraei é nlo tO um direito, mai nm  defer  po- 
litioo, subroludo   em   oireamitanoiai esmo  as   aa- 
tuaos,   quando  o governo pareee  ignorar o estado 
dnanoeiro, «ommereial <i eeanomiao do pais, ameaga 
dialrolr   o onioü   trabalho urgsDisado que temos o 
eipOa ts maii duras tontingeBaiaa aqoeliea qee alo 
oa fitetores da riquaaa naoional. 

Se  o   partido  oonaervador   nSo  ts   abandona a 
aentlmentoi   mais    generosot do  que   patriotitos, 
te defenda Intereesea importantisainoi   a qna eatSo 
ligadoi  a ordem pubiiia   a   o  eisdito do Eilado, 
fal-o  sem   «anleilsgao   inapirada  no   pensamento 
reUeilido de evitar eontingenelaí oujo aloanee poda 
ir além do tudaa aa previilai. 

O orador pede deienlpa aot honrados membros per 
DKO pode.' aooDaelhar a todos que se eurvem togo e 
logo á vontade do governo, e,   paio  oontrario, diga 
alto e bom som que a roBlsIanaia legal da opIniBo é 
a maior prova de patriotismo qne píde dar o eida- 
dfio braiiieiro emquanto todoa nlo se eonveueerem 
niBle paiz ds qae a nugla nlo pAde ter gOTerneda 
par tramites diversos daquellet qne  tragou a aoni- 
titaigie. 

Pensa talvea o mioisla^lo que é poaiivel, e quem 
labe ae meito oonvanienta, a applioagfio a eite «aio 
do (at(o a que alludem os bistoriadoioa da deeaden- 
ola romana,   qaendo   rolarem   qoeoa eididloa que 
retebiam ordim do morrer, proouranlo InspiragDaa 
nas maia iotlmaa profundezis   ds   uma ignomínia 
qoe ló pdle ter quaLifitaçSo pelo ferro em  braia de 
TaoitD, oonlormavam-ae aem uma   palavra  aequer 
de protesto e ainda mandavam pedir a Caaar liounga 
pira fazer te a tam a ato e inetituil-o herdeiro de acua 
Dena. 

Euganam-se ua hon^adoa ministros ao prateodsm 
oollooar-AO no oaüo do Ceaar dos ÜQiuauoa;  ou   aa 
paosam   qna   noB   podemos prestai   ao miatsr doe 
pregoeiroa que   á íreutu   do proatito die exeoDfílei 
eap.taea, no t^impo da Ordenarão astiga, alaelavam 
OB tranieunieapira d<jixir paaaar ajasiiga d'B<-Rei. 

Piotaata novdmonle peraialir  ua  reaistouiia qae 
tem uppualo eus planoa do gabinete, por   maia   qae 
OB  notiree   ministros   apregoem   a   eieellenoia doa 
eiemploB oitido« e ainda  aom   nsoo de intorrer no 
desagrado do nobre miniatro do império. 

Tum dilü mais do qoe prelandía,   menos,  porém, 
do qua exigiria a imporlantia deste deb.ita ; mai 
deve deixar a tribuna a oatroe mnitoa honrados ae- 
nadoiea que deaejam pronunelar-ia. 

Se interveio no debxtii (oi p&ra eumprir um dever 
impresaindivel. E' o altimo repreaeolante quo eala 
leal e lilustrada oipilal mando ao &eaado e por ella 
,eiada ba pouea laureado preeiaava, mlerpreundo o 
lieniameoto de eua paeiflaa a banana pupoluflo, 
dstlarar, eomo deelare, qua ella reprova aa aeenai 
de qoe u Sanada tem xolioia, e, ainda mais, que ella 
nSo eonfia, nem pôde aonflsr, em um governo qoe 
olo te senle oom a antoridada pr^siaa para manter 
a ordem publiaa a garantir a tegnranga doe tida- 
dlos. 

Termioarf ditando que pAda o gabinete usar da 
lodoa os nieiDi que lhe pareterem mais adeqaados 
i reaiiidglo de aeet flns ; pôde dissolver ou mandar 
f«9thar por uma vos a aamara dos depulados e o Se- 
nado ; mae einquantu mantiver aqnelle eseoario de 
guvernu rapraBenlutivo, nlo tem u di's>tada deixar 
ludibriar ma pesHoaa dos mambroí do parlamento a 
magojilade da necSj qae ellee lepreaentaDa. (Mailo 
bem I mailo bem I 

^«."«.«^°   con-elho.  apó. em partioular agradece àa pessoas de laa fa- 
7.?- „^?"*'S*"'*. P"*"*   ■'«-imilia, qua trataram-no oom  desvelos frater- 

^ TELEGRAmS 
Moção de desconfiança 

Cârte»  3.30 da tarde 

A. Câmara do«t deputados vo- 
tou hoje por £f3 votos contra 
SO aategulnle iHoção de des- 
oonSança ao mlaiiiterio l 

K A. Cnmara dos Deputados, 
convencida de que o mlnlsle 
rio não pôde guruutii* a ordeni 
e segurança publicas—qu» é 
indispensável A re<*oluçâ«s do 
pr4iJ44cto de elemento tiervil— 
nega-llie a sua conQança. > 

A. se»afío foi suspensa. 

CArte« -41 de Maio* S> horas da 
noite. 

A. moção de desconflança, vo- 
tada li< Je, foi prt»p:t8ta pelo sr. 
A, de MiquflrB, disputado por 
t>e 1* n a mi) u CO , 

O   sr.    couetellielro    Dantas, 

«\nna Elizaa, Rin da Prata- 5 
tTrenI», Rio da Prata—6 

^ra 

esta 
tropolls comoam^de conuuu- 
nicar o ocoorrldo a 1^. M. o Im- 
perador. 

A uoite houve munifestaçaes 
organizadas pelo* amigos do 
governo em favor deste ebem 
assltn as redac^dea dos Jornaes 
que o tem defendido. 

Orou, nessas manlfbstaçaes, 
osr. Jlos6 lUarlano. deputado 
teoveruamental por Pernam- 
buco. 

(Correto Paviislano) 

A.thena«, » de Mato 

O ministério presidido polo sr. Tricoapis 
pediu domissAo o rotirou-so. 

O er. DâlyaaDi orgaDisou noTO gabinete, 
acendo com a preaíduacia do conselho o mi- 
nistério dos Dcgocios estrangeiros. 

[AgetKxa Havat.) 

3 de Maio 

Hontem a ealma relativa aaetedeu aoe dietnrbios 
da véspera eante-vespera, e nSo é aventuroao at- 
tribair a eete ponto duas aauaaa indireetai j ama— 
a abava qua a^íi muitoi diaa du saeoa o de am ealor 
baibaru, oahiu Bobie a oídadu ; ontra—» eitracgiu 
ds grande IcLuria de 400^00j|. 

Ainda nüo se s^be a quem eonba o grande prêmio, 
maa jí sa saüe dfl uji lujailD qao, aem tirar premi» 
algum, leesUHU   diubairo. Fm um   induatrioto qus 
faltidigo um deiimo   e   oom elle recebeu 6:000t d 
um oimtiiaia da rua das Canoeliae. 

A pciiiia eutá no entalho do imlustrioso. 
.-. O it. unieittei/o üaulua lavo taootam demo- 

lada ooulurunoia oom algusm altauenle oollDeaila 
A" noite diiia-se Bom eerta insislenai,! qae ii go- 
verno teaolvà/a pruvuoar auantil nua queslftu po- 
HtltH. 

Sa o faslo fâr real, d» rasaltado os leitoras do 
Corr.ij terSo eonbetimeola par teiogramma ; qae 
nilaralmente subirá janto a esta oarta. 

•-. Fui recaiada a liieoga lolieilada para Al- 
beiieo Laitu, o oeiebre aasaatino de Júlio Cândido 
da ililvB, dar entrada no Hospioio ds Alienados' 
eade devia fiear de viela. 

Consta, qoe o notável tribuno jurisla dr. Janeeu 
Jnnior addaiirá a derasa desta i4n no planaríe, 
eoramisiionadu pala família do auetor, 

.*. O nliimo lolegramma da Havaí annnnaia 
qne eatlo nm poneo malbor as ralagdas da Ans- 
eia aom a laglalarra. 

siJCi;Aü mu 

Haraado froux». 
■ntraram a Z 
Dasda 1* de nai 
Hadt» diarU 

Dapoaita 
Ytijat dasda 1 do mai 

fi.geO eiecaa 
I4.ei5   > 

7,47) eaawa 

STS,000 saeeas 
S.OuO aaaaaa 

Alfondega de Haotos 

RBKDIMBBTO DO MEÍ DE ABRIL DB 1885 

Importa^,    .•     •• 
Dsrpaabamaritlmo.. 
Utarior      
Espanaçlo.    .. 
Bxtíaeriilsmria .    >■ 
Fénoo da amanaipagio 
Ptpwitoa  

347:£l»t5n2 

30:lB0r^7 
288;797I7« 

74'-4n4 
SOtWO 

3.343(000 

670i«7f4B7 

1 18i:S29|860 

movimento de fundos 

Dorante a mas da Abril a Alfândega fei as sa- 
gnintas tranaaO(SeB. 

BnlroROD ao Baglisb Bank of Rio de Janeiro 
SlXl.OOOtOOO d Io ao New Londoa snd B'ailllan 
Bank 3(IO;OOOtOOO. 

Bametiana tbaionrariade S. Paulo 7i600tDOO. 

Bstsmpilbsa vandidta pala Alfandaga so aai da 
Abril 0i8g0«600. 

Movloiento do Porto 

Sttíraãat no <tia S dt líaio 

Cole, 4 dias—Sarsa Inglits «H. B. Horll», •>• 
pillo Smitb, earga sal a T. WiUa & O. 

Dl» 4 

Hamburgo • aiealov. SS dias—Vapor allanlo 
■Santo», 1727 loneladae, aapilSu J. Hsidarn, aarga 
varioe gêneros. 

BuenoB-Ayras; 5 dias — Vapor italiano aSliia 
Anna*, 782 toneladai, ospitlo Oarloi Ssetlo, am 
lastro a T- Wille & C. 

Rio da Janeiro, 20 harae—Vapor naalonal «Ríe 
da Janeitoa, SOO loneiadai, etpilIa^Parairn PtanaOf 
aaiga varies gêneros. 

Sah^dtu 00 dia i d» Xaio 

Hew-Tork—Veper lugiei «Hnmbnldl», earga eafi 
Hamburgo  a   assalas—Vapor allemio   efarana- 

gala, aarga eafi. 

Dia  4 

Rio d* Janeiro—Vapor naeioaal «Amariea», 669 
tenaiadea, eapitio Ferreira Praneo, earga varioe 
geaaroe. 

Portoe do enl—Vdpor naaíonal iRIo da Janairsa, 
earga varioa generes. 

nrotlclas marltlsnas 

Vaporot iptradoi 

«Villa da Cearia, Hamburgo a etealae—6 
«Blbaa, Hamburga aasaalas—6 
(Ãjagrt»t Rio dt JaMiia—7 

VaporM a lahir 

iTrenia, Soulh«mpton o essalaB—7 
«Aymsré», S. Piansitou e eseslaa—8 

VAPÜRBS A 8AH1R DO RIO DE JANEIRO 

NO  MBI   !)■ UAIO DE 1856 

«Paranaguío, Hamburgo eesealas—5 
eAeonoagoii»,  Bordeoa a Li'erpaol-Q 
■Nigera, Bordeos e Lisboa—5 
«Trsnt», SontbaTplcn a eatilaa-Q 
<AdrBnea>, Mev-Yo'k e eMslts—S 
eBintosa, Hamburgo • esealss—13 
•Mondeg«>,Mew-Y<rk •esealss-fS 
«Hogallana, Bordese aLIvarpool—SO 
eldiplata», SoDthampten a eaaalia-U 

HBn.(3A.DO DO mo 
4diUslodel8S5. 

fiatradaa                                           19800 eaeiii 
Vendas                                               Hil 
Mareada frouxo. 

MBRCADO DB S.  PA.VL.O 

8ENBR0S PREÇOS tlNIDADBS 

Cate   .   . t 1 eada  arroba 
Toneinho   .   • < 1 16 kilos 
Arrot  etooo 8(500 a 60 Utres 
BaUtinba   .   .   . 3*200 4(500 
Batata dna.    . Httâ 1 
Farinha .... £tü40 3(000 
Dita da milba .    . .3(500 4(100 
Faiilo.    .... S({KW 6(000 
Faba  ( ( 
HiUto.   .    .   .    ■ 2(000 2(300 
Polvilba.   .   .   . 71000 81000 
Cert  flSeO 31000 
Aipla     .... 
OalliBbaa    ,   ,   . ' (400 

1 
(720 nma 

LsitSw  .   .   .   . t % «m 
evjt ■ . . . . (400 (730 dniia 
Qnaljas   .... 1(000 1(408 nm 

Renda—281130 
j.'•Blo,4d.]|hÍB<t«lS8( 

O Nihilismo na Bysancio 
Americana 

Dia a dia o orilerio naiional tentate, alarmado 
pela eriie, atira í poblioidado qoaiiis smaigai, te- 
erimingçSespungeoleeí proposiio du pbiloso^kiou 
e kubraioo nato dd D. JoSo seiio, que enaarnando- 
se no babiano D.mtae, tanta per todos oa meles, 
faier vingar o nibiliala projecto danlsaoa. 

O imperial Diogjues eatanonia impasaivel, mudo, 
quedo, maphiitotBlito, nos paramos privilegiados, 
em que o deixou o d.jupiisia jostifado pata borraisa 
popular da 7 de Abril. 

O Birioalo Ceiar deve medilar muito e muito so- 
bre aa OVUIDCSIB do espirito poblieo, que na Roasia 
segniram-BO i. bratoi emanaípejio dos aervot 1 

O espeelasnio dae viaaarsa oezarianas, tingindo 
de rubio as oalçadaa de 8. Pateraburgo, fei a aonse- 
qaanoia fatal, neiessaria dsqnella brusea a violenta 
emanolpaçUo. 

O eapirito nihilista é ineaoiavel : quanto maia se 
lhe oonaede, tonto mais Ibe oresee o estimulo para 
novaa exigeneiae. 

Reanmmendamos i, Iodos quantos preiam a eon- 
servaçSo da ordem sosial i, meditarem Bobre o mo- 
nujaeatal diaeurto do itinador Fernandes da Cunha 

propoaito daa teudeneiaa nihiliatas do governo 
geral. 

Esse disoerso oommenla magia trai me nla a índole 
do goveino imparial perante as melindrosiBaimaa 
eiranmslanoias do Braiil. 

Em qaalqaor oolra naçffo, am qae a alma popular 
ufio tivesae perdido aqoella virgindade eiviea, qne a 
aonterva soseeptivel das grandes a salotarei emo- 
iZit, aquella ^eea erstorie bistaria para enxotar do 
templo os espetuladorei e falsos mareadores. 

O paii nlo p6de eontinuar í maruí detsea Jogos 
malabataa, aom qus a eorAi prseura entreter a espi- 
rito pabiiOD, desviendo-o maihiaveliaamenle ds ao* 
gitai maia attentamanta nas traJieionaee nsnrpa- 
(Set da realesa. 

Se lealmente, pitrlotlaananta, daaeji-si, na lo- 
lagio do problema do alamaato isrvil avançar nali 
de qas 4 dado atparsr da lei da 28 da Settmbro, pa- 
reee qoe deveria ter amos dado 4 disessilo o pro- 
jeeto de dr. Folieío dos Sanlosi qua at( aqui é o que 
tem reunido maieria da aJhesSss, eomo o mali slm- 
ptof, o mais transigente, o mais effiisi, aniam'para. 
asndo o mais perfeito ds qoantes tem surgido. 

Mesma da parle dos faieodeírea, 4 essa o prejaeto 
qaa tem eaptado maior aaeÍls;Io. 

A eotda enteado qne a epoehi DID somporla mala 
a aieravidlo. O povo brasileiro lambem entende 
qne ji passeo o tempo do fusco pjr^ut gaaro da 
realesa. 

Lembra-ae a eoría que á tio urgente a baixa da 
Dantas quanto o é a sabida do aambio. 

A ordam. 

Passa Quatro 
Agradecimento 

Ü abaixo assignado, coagido pelo mais prc- 
fttndo e pelo mais real eentimeuto de grati- 
dfio, Tem, por meio da imprensa teatomunhar 
ao pessoal d<'ste Ingaros seus agradecimentos 
pelas maneiras caritativas com que foi trata- 
do durante o tempo qae uma terrível enfer- 
midade o prottroQ no leito doa  soffrimentcs. 

Sendü falto de recursos, e não tendo outro 
meio de manífustar a sua sincera grattd&o 
sen&o a eipensas poblicaa dos eeus sentimen- 
tos, fal-o, agradecendo do imo d'alffla ao po- 
TO SacU-Kiluu <i, incUiudc tcdas as alaí;i£!; 

nãos; aprovuita também o ensejo de patentear 
ao distiacto medico e amigo o dr. Ueorique 
de Almeida Regadas, assim como a-J er. Soti 
Honorio Ferreira, o modo caridoso porque o 
medicaram. 

Santa Rita do Pasaa-Qaatro, 28 de Abril de 
1885. 

AKTONIO OAXLOS RiBuao. 

Agradecimento 
que faz Pranolsoo Senaa ao 
■I*. capItSo Antônio Joaquim 
de Azevedo, aolloltador re* 
eldente em Jaoaretay 

Diz o antigo adagio que o dia do benefloio, 
4 véspera da ingratidão ; infelizmente i lito 
a pura verdade. 

Em data de U da Dezembro de 1884 reea- 
bi uma carta do sr. capitSo Antônio Joaquim 
de Azevedo, capeando nma procnra^So ana 
a mim passada, Qm cuja oarta pedia-ma eom 
instância que nSo deixasse de aceital-a a qae 
por espüctal obséquio fosse por elle tooiuar 
uma oitaçto em andieooia do juize da pu 
desta villa, no dia 13, porque nesae meamo 
dia era indispensável a sua presenga no íAro . 
da Caçapava. 

Apesar de afio ter pratica do fAro, no dia 
aprazado apresentei-me na audienela e aooB- 
sei a citação : isto unioamente por servil-o e 
evitar perda de custas. 

Nos mais actos da acçSo a. s. oompa- 
reoou. 

Hivendo porém embargos de terceiro a 
estando s. s. em Jaoarohy, fui intimado para 
aaefjtir a inquiriçECo da testemanhas para 
provar qaa s. e. penhorou terras qua ato 
pertenciam aO réo. 

Eli que só me encarreguei de aceusar 
aqnella audiência, como j& flooa dito, deixei 
de comparecer. 

O capit&o Azevedo tendo ooaliecimento do 
occorrido Scou possuído de índignasSo,. a 
com aqualla proverbial delicadeza qne tanto 
Iho é peculiar, mandou-me intimar qaa da- 
quella data em diante ficava ea diatítniâo de 
ser seu procurador visto ser um procurador 
inepto; requerondo que se jantasse sua pe- 
tição aos autos. 

Pois o sr. oapitlo Antônio Joaquim da 
Azevedo nfio ma oonheoe ha tantos annos i 

Nao sabá que uanea tive protencSo a ler 
solicitador f 

Para que me deu essa procoracSo qaa nlo 
ih'apedií 

Assim pois nSo posso deixar de vir pela 
imprensa manifestar a s. g. o men eterno 
reconhecimento pela graciosa liçSa que por 
sua nimia bondade se dignou dar-me, ds 
qua lhe sou summamente grato. 

Peço-lha permissão para ponderar-lha • 
seguinte : 

Nflo admira qna eu seja por s. senhoria 
qualificado de procurador inepto, porqne idtó 
é essa a minha profissão, quando a. a, bam 
conhece que no fftro de Jaoareh/ tem nm 
solicitador que apesar de longa pratica» in- 
tellígeacia e ÍUustraQSo de qae diapSe, já 
respondeu por mais de nma vez, no bane* 
dos réos, pelo crime da estellionato, o qna 
tudo deve constar no respactivo oartario d^a- 
quella aidade. 

Inepto também dava chamar-se o solíoita* 
dor que oomo cessionário de Joeè Manoel da 
Silva e procurador em cauaa própria, na 
acçSo de execução contra d. Haria Pereira 
do Carmo e outros faz panbora nos serviços 
da escrava Ephigenía, qna depois foi liber- 
tada pelo fundo de emancipaçflo, requerendo 
posteriormente o mesmo solicitador, mas co> 
mcprocurador de Caetano de Souza Peixoto, 
ombargo no levantamento do valor dessa es- 
crava, por ter o dito Peixoto também uma 
acçSo de execuçSo contra a mesma d. Maria> 
em cuja acção o iUustrado procurador tinha 
penhorado oa serviços do escrav Porudenta I 

E assim outros muitos factos irregulares 
praticados pelo tal solicitador mnito conhe- 
cido do sr. capitão Antônio Joaquim de Aze- 
vedo e do respeitável publico de Jaoareh^, 
e por isso seria fastidioso nomeal-os. 

Até mais vor, sr. capitão. 
Santa Branca, 1 da Maio de 1885. 
 _FBANCiaoo SEMKA. .,' 

Lè-se no prinaipal orgio tachniao da Pranpa. qna 
tratadeqnestSfB viniealae.a «Revae dea vins 
et Llqueursigm artigo eheio de intereesaaabra 
a reesnle deaocbsrta feila por um proprietário da 
Blaye perto de Cs;oae (Franca;. Delia eztrahimoa 
trechos que nlo deixarlo de inleiessar tsmbam noa- 
eoi leitores. 

O ar. Ardura (á o nome do inventor) mnito 
eonheelda BanSo do geral doa consumidarea pelo 
menos dos bons enteodedores em Franga, pela an- 
perioridsde dos seus preparados, vinboe e aebretndo 
c 'guae, ooniogaio pdr, é o caso de diiv, o melhor 
de todoa oa licires, o vellio Cognac, ao al- 
oanee de todos ca eitomagos e a juntar t sen prin- 
cípio aUoqlion O ineomparaTel aroma todse as pro- 
priedades do tonicj por eioallenoia', qneremos diior 
de qoina Sim, a Coguachlna, qua jl í tia 
prooDreda, qne vai faz ir rapidamente a voltado 
mando e tornar-se o lieir dos lioores, é, oomo aen 
nome o tndii^, uSe BÚmente de ooneammo egrada- 
vai e quatidiano,como beneáso a lio digaslivo ooma 
aporitivo. 

MiBlnrada eom agna torna-ea nma babida dsi 
mala hfgienioaa para tadea aa paaeoaa eipeatu á 
fadlgse.grande oator.ollmas humidet a mlaimu pa« 
todoaoe. Pii', em raalo de soas preprladedaa toBf- 
eee a anti-fabris, prestar OB meie relavantn Mrfi- 
eoa aos exereiloB eoleuiaeB, visto qne todoa oa aO' 
diaoa reoonbeeem que a aisscisçle do alooal aoa 
prlneipiot da qnina a partioalarmenta da quiBina* 
qna nalla se aonam cmtidos, tâvereaa ena atfloaaia. 
(sto Giptisa SB namercsae reoeitaa da po{MB Som 
quina e oognao, ponobe, elo. sojoe eflllaa tenlwa 
e fabrifugoe slo manifeetoe a  satiafaotariaa. 

O er. Ardura poderia com rsilo arragar-aa « 
valha diviea tüiiía dutci» porqne Bchea a aalnelo 
d» om problema até enISo íneolnvel. Oa llooraa oa 
mais agradaveie olo aerlo por ventrirn mala na 
menriB noaiTos i «nde t B de toda* aa biblds* hT> 
gienieas enabeeldis, havari nmalsaqner qna aa to> 
na verdadeiramente eom prazer f Por ieea nmaa ala 
o privilegia das pessosa de boa aasda a aa ontrae ad 
aabam oonsomid irea entra oa doentaa on aanTalea- 
tantae. 

Poiibsm, aCoBnock'na reallaa «asa dati- 
deratum, destina-s» í todus, parqna poiine a arama 
do meie dalieioso lieor e oom oarteia nlo be oain> 
qae maie igrada ao patadar daliesdo da* aanharaa. 
além disto liaulta um dos meiis mala pelarowia da 
melhorar e a>nservar a saúde. 

E" pr>'t-at9 sm aaSs d- philmtfopla o oUmar a 
atlroflo de loJoe, miiime das peuoaB qua hebitan 
ae eoluuiaa a pa'set qaontee, para a praaiOe* dea- 
coberta do sr. Ardura. 

ASIÜNGIOS 
Preeiaa-se comprar ama chácara pro- 

xima a eala capital. Prefere-se uma  que   te- 
nha terreno espaçoso. Para trai.ar com Gttii- 
IhermsLobeis Júnior, no hotel  de Franca 

(um d, •. om i. n./ lo^ 

\- - 
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AVISOS 

para mesa e para toilette;   oololias;. Tai-cíPT^n^TTP^ 
guardanapos, toalhas, cortinas e oor-/ ^P ^MSMÜáÜk 
tinados; ha sempre iim variad-o sor- 
tiiTientô,  na   casa   importadora   de( 
ronpa branca^ :    , ,   ^     ; 

BUA SA lUFIBATBIZ 

Esquina da rua da Boa-Vista 

MEDICO 
Dr: Bsliilio.—Dá oomoltas i traves»» do 

CvU^io do meio dia i< 2 horaa. Chamados 
á «IA reaídenoia—largo do Aroaohe n. 17 
A oo ph&rmaela Papular—Roa da Impera- 
ti í« n. 4.  

Medico bomseopatlia.—Dr. I.00- 
Pbldo Ramoa. ooasaltas da* 10 às 12 horas 
oa Buuiht, chamados & qnalqoer hora, na 
Drogaiiâ Centra] H&moaapathioa, largo de 
S. Beato ■•86-  „„„„ 

Meditto.—O dr. Marcoa Arruda, espe- 
cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
às 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

30-4 
â>K-. Almeida Netto—Medico opÕra- 

diir- Resideaola e oonsoltorlo—rua do Impe- 
dador n. 6. 

ADVOOAJDÒ 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Tiuima 

U.ja esciiptorio á travessa da Caixa d'Agaa 
n. 6.  

Õ advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 48. Rio de Janeiro. 

O advogado João de 8á e Al- 
buquerque, eacriptorio travessa da Sé 
n. 26, onde será encontrado das IO horas da 
manhg itf 3 da tarde.  

~ÃÜVOGAlK>.—o dr. Pamphilo Uanoel Freiis de CHJ 
filho advogi  coiD o>  u*. coiuelheita Bnaju  de   Aze- 
T«do • dr. João Itonteiro, o» !• a 1* iosiaguit, t ttu de 
3. BeoM n. U. 

\ttaDde t  chtmado*   para qualquer   poDW  d*   pro- 
IJJCU. 

ConHelbeti-o Manoel Antô- 
nio Duarte de Azevedo e dr. 
Jo&oX*erelra Monteiro* advo> 
gado* 1 — usriptorio r«a d< S. B«ato 
n.4Ji.  

Dr. K^opea do« Ai\joa «lunior- 
ndvogado.— Eacriptorio--roa Direita, 
19, «obrado. iBonmbe-se também de cansas 
Ura da capital e especialmente no íOro de 
SJmtoB. 

Luvas de peilica frescas  e  de 
seda apreço» sem competência, para liqui- 
dar-se, no Cosmopolitano, raa da Imperatriz 
n. 51 A. ,25--10 
■   DIXAA   HAHBURGUEIZAB 
reoebem-se  tUi-ectamente» no 
galfto Elegante, vendem-se   e 
appUoam-se. 

Xravessa da Quitanda n. 1. 

Antônio Marques  da  Siiva* 
proprietário da bem  conhecida alfaiataria 
denominada 

AO LEÃO DE OURO 
a ma Direita n. 48, participa a seus amigos 
e freguezes, que recebeu directamente da 
Enropa, nm grande e mimoso   sortimento de 

CA8EMIRAS 
PAIWIV08 

EL.ASXICOX1NE» 
.        e OIAGONAE» 

adqnado i estaçSo do inverno. 
Fede portanto as pessoas que o honram 

com Bua amisade a virem a sua casa, a fim 
de veriEcarem nSo só a boa qualidade dos 
teoidoa como o bom gosto e grande varie- 
dade. 

V. 48—iu Dlriltt—N. 48 
S—.4   alt. 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 
tt* eliamada de capital 

Oi srs. Aociooistas desta Companhia sSo 
convidados a realizar no largo de Palácio 
n. 8, até 6 dia fi de Maio próximo, a 5* en- 
trada de capital, na razão de 10 % on 
20$000 por acç&o. 

S. Paulo, 18 de Abril da 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

10—O Presidente da Companhia. 

to i^oeturoo 
PARA|Am;L.TOk B HBNORGi* 

ã-^Rua do^Commercio-3 
Inatmé^o primaria^ compre- 

handendo: leitura, calligraphia, contabili- 
dade e desenho linear, 

InstmcçAo secundaria* com- 
prehendendo: portuguez, francês, geogra- 
phift, aritbmetíca e geometria. 

Aalas especiaes de tach^graphia, desenho 
de figurai, mathematicas e escriptnraçao 
mercantil, em horas convencionadas. 

Condiçdea de «fbnissCo 

loatrneçSo primaria, 6|000 mensaes. 
Cada matéria de instmcçSo «ecnndaria, 

C$000. 
Desenho da figuras, 10$000. 
Bscnpturaç&o mercantil, 10$000. 
Taeb^graphia, ã$000. 

Pagamentos adiantados, 

8. Paslo, 23 de AbrU de 1886. 

Os p.-ofessores 
Josi 3.  Pereira de Axurira. 
JoU P. df MaUot Brito. 

Aluga-se 
ou arrenda-sa uma casa grande com chácara 
própria para coUegio, nos arrabaldes da ci- 
dade (10 minutos á pé) 

Para mais informaçOdS a tratar na casa 
Tallon rua Direita (Qaatro Cantos.) 

<Domg._terff qaint. aabbd.)  

S. Cruz do  Alto de S. Anna 

Achando-sea capella de Santa Cruz do 
Alto de Sact'Anna em obraa, nSo pôde ter 
lugar a festa no dia 3 de Maio próximo fa- 
taro ; e fica transferida para quando se an- 
nanciar, depois de concluídas as obras   3—3 

COMPANHIA YTÜANA 
Dividendos 

Por ordem da diractoría faço pnblíco que, 
do dia 4 do corrente em diante, das 11 horas 
da manbK ás 3 da tarde se pagar&o os divU 
deudoB do ultimo semestre na raiao de 7 % 
para o Tronco o 4 % para o Ramal, sendo 
neste esoriptorio para o^ accioaistaa qae nfio 
declararam querer recebei os em Ttü, e oo 
daquella cidade do dia õ em diante para oa 
que fizeram a declaração, 

S. Paulo, escriptorio central da Compa- 
nhia Ytnana, 2 de Maio de 1885. 

O Secretario da Companhia, 
3—8)   P. Aranha. 

Banco de  Credito  Real de 
S. Paulo 

Em virtude da deliberação tomada pala 
assemblèa geral ordinária de 30 de Março 
ultimo, convido os srs. accionistas deste 
Banco a reunirem-se no edifieio do mesmo, 
neata cidade, no dia 30 do corrente, ao meio 
dia, em aesaSo de assembléa geral extraordi- 
nária, para o fim de t9marem conhecimento 
do parecer da commissão nomeada de accordo 
coffl-oart. 96 doa estatutos sobreaconve- 
niencia de ser alterado o art. 75 do mesmo, 
no sentido de poderem ser reeleitos os mem* 
bros da directoria e os do conselho fiaeal, de 
harmonia com o srt. 9 e 14 da lei de 4 de 
Novembro de l88ã, combinados com os arts, 
41 § 3°, ultima parte, o 54 ultima parta do 
respectivo regulamento, conforme a indica- 
ção apresentada pOr alguns accionistas. 

S. Paulo, 3 de Maio de 1885. 
Francisco A. Dutra Rodrigues, 

presidente do Banco. 
3, 5, 8, 14 e 20 

Santa Casa  de Misericórdia 
Tendo a mesa da irmandade em sua ses- 

stto de 3 deFevereiro ultimo deliberado cha- 
mar concorrentes para um contraoto, a pra- 
so, eem globo, dos alugueis dos prédios per- 
tencentes à mesma irmandade, de ordepn do 
rvdm. provedor sr. dr. João Jacintho Gonçal- 
ves de Andrade assim faço publico e por es- 
ta convido a todas as pessoas a quem poasa 
interessar, a apresentarem suas propostas aló 
o dia 85 do corrente mez de Maio, data em 
que aerSo as mesmas abertas. Occoire signi- 
ficar, para governo dos srs. pretendentes, o 
seguinte : 

1" Que o arrematante prestará fiança idô- 
nea. 

3* Que ficará a seu cargo e expensas todas 
as obras de que possam precisar os prédios. 

S' Que, finalmente, os impostos serSo pagos 
pela irmandade. 

Para mais informações com o mesmo rvdm. 
sr. provedor ou com o abaixo assignado, 

S. Paulo, 2 de Maio de 1885. 
J. M. de Sampaio. 

10—fl 2' procurador. 

COMPANHIA PAULISTA 

IVavega«So   HogyGuassa 

De ordem da directoria desta Companhia, 
faço publico qne foi resolvida a chamada do 
todo o capital relativo ia 2,500 gcç3ea pro- 
porcionalmente distriboidas aos respectivos 
actnonistas, ficando marcado o prazo a contar 
de 26 do corrente, atá 30 do Junho próximo 
fgtnro, para realizarem snas entradas ao es- 
criptorio da mesma Companhia, i roa da 
Boa-Tista D. 39, das 11 horas damaahs i» 2 
da tarde, coniiderando-se em commisio as lo- 
çCe* onjai entradas nKo foram feitas no prato 
acima estipaiado, 

No mesmo eioriptcrio os srs. accionistas 
encontrarão desde já, o quadro do qoal eons- 
ts, nlo íà as acçOes qne lhes couberam em 
rateio, como a importância oom que devem 
entrar para completar o valor dellas. 

Bscriptorio   da Companhia   Panllsta,  S 
Paolo. Maio de 1885, 

O secretario, 
1P~*) _       Alonto G. da Fonteca. 

Engenharia e archítetura 
Domingos Correia de Moraes e E. D. Jones 

podem ser procurados para qnaesqner tra- 
balhos de engenhairia ou archítectara, das 
10 horas as 3 da tarde. Eacriptorio na roa 
de S. Bento n. &4 A, primeiro andar. 

(2 por sem.) 3t-2 
Francisco Beaedicto Ferreira, declara pa- 

ra os devidos effoitoí, qne mudoo saa resi- 
deacia para esta cidade, onde tem casa de 
morada, transaçSes e relaçises de convivên- 
cia social. 

Casa Branca, 36 de Abril de IS85. 

GLAnON j mTTLEWOnTn 
Starap End Works, Lincoln é Lorabard Street n. 78 

A Sociedade Real de Ãgricaltara de Inglaterra conferiu oada um dos 
primeiros Prêmios aos srs. Clajtoo & Shuttloworth para suas machioas à vapor 
tanto locomoveis como fixas etc. desde o anno de 1S63 e bem assim prêmios em caJa uma 
das exposjçSes, nasjquaesjolles foram competidores, desde 1849. 

Vapores* locomovela   e  fl. 

xos, para carvão de pedra 

lenlin, puiba e afinai para 

toda qualidade de 'combus. 
tiveis, sobe ao numero de 
's»,SOO os JA vendidos. 

■hiM 

Navegazlone Generale Italiana 
Sooletá Riunite—Fiorlo Riibal- 

tino> O suagnifloo paquete 

81R10 
de 0,000 toneladas,! 

commandante 
sahirá   do  Rio 

Uarselba 
CSenova e 

illnmlnagflo  eleotríoa, 
8. Rosasoo 
de   Janeiro para 

Medalha de ouro e certificado de 1* classe 
conferidas na Exposição Internacional de 
Caloutta em 1883 e 1884. 

A única medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomoveÍ3. 

Medalhas de ouro e outros prêmios foram 
Os únicos importadores, em direitura 

Santos são os srs. 

conferidos a Clayton & Shuttleworth em to- 
das as eiposiçaos importantes tanto interna- 
cionaea como coloniaes, incluindo as de 

Londrea   1851 e 1863. 
Paria de 1855. 1867 e 1878. 
Vienna da 1857. ISilâ e 1873. 

de noasa fabrica, para o Rio de Janeiro e 

(jinlerme llc llârdy Cdinp. 
onde sempre acham-ae locomoveis da força da 8, 8 e IO cavallos, e bem assim todos os 
pertences neoessarioa, para substituir aquelles que com o tempo de trabalho aSo gastoe 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas como das modernas. 

40.-15(3. |6») Clayton é Shultleworth. 

0^    LAROZE     ^Q 
^   Xarope de Casca de Laranja amarga 

o lODURETO de FOTÀSSXO 
IPPROVAJDO FBL^ JDNtA DS HIOIBNB DO BiUZIL 

To4a o mundo eoutiece as proprleda- 
du da Icdureto de poiassio. Os mais 
dlsthkotOB médicos da Faculdade de mcdl- 
ci&a de Paria, e principaimciite os Snrs 
Dre» RiooRD, BLANCí-B, TBODSSBAU. 
NÍLÀTOH, VcotiHV, ROOBR, oblinerão oa 
melhoras resiiltaitos DO tratamento das 
"Itaoetea escrorbnlosBa, lymphatl- 
lOB, oanoroBBB, tuberculosas, noa da 
oarla doa OBBOS, dos tnmorea bran- 
001, da papeira ou bodo, daa mo- 
leatlaa etaronloai dapelle, da agrara 
do Huaatle, dos acoldeateB seounda- 
rlos • Mrolarloi da ayphllig, eto. 

Esle afronte poderoso administrado em 
BoluçSo com água, tem por inoonyenienlã 
o Irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gaslralgicas. 

Em vistail'Uto,O! médicosaclmamea- 
cioiKidos escollierduporeicipieiiteâ'este 
tamoi^o rimcdio. o Aarope de oasoa 
de laranln amarga de Larozs, q qual, 
por Bua ai;(;So tônica sobre os or^aos do 
apparoUio digestivo, íucillia a abeorpção 
de lodurota de poUsslo, previnc qiúl- 
qnerlrrilafãoe purnilttequeseconunue 
o tratamento sem temor de Denhiui 
accIdcDteaté completo reaiabeleclmenlo. 

H'  
Noa masmos depósitos aoliâo-se oa aeauintes ptoduotoa d« J.-P. IiaroM: 

XIROPEUROZE.»^iSr^ ..».rpTÔNICO, ANTl-NERVOSO 
Cantri u QanrllM, Outralglu, Dy^paptla, Dona ■ CaimlirBM « HtsiniiBO' 

XAROPE SEDATIVO.A"^4'..BR0MURETQ DE POTÁSSIO 
0Mn^UiTala,H7nuIoo,Duua d* B. Oar, InionmlB dsi Crlacfu duranca ■ dsatlgSo. 

XAROPE F£RRUGIKOSO.';r„'?.r^Tl:^PROTO-]ODURETOd.FERRO 
CMitn * Anwnf. ChlBTO-aiitTiila. Otesa pallldu, Flaiw bransaa, RaoUtlUBa 

— ■I---W  

Paris, J.-P. LAROZE e  C», Pharmaceutlcoa 
, nus 0£a uom sifNT-Piiií. í 

La T. PIVER em PARIS 
1U?0BTAD0II DO 

Novo ÓLEO Extra-Fifío 

■■'-'■; '-S^ uFJ, HC;- 

IVapolvs 
em 

T de Maio 
Sxplendidaa acommodaçOes para pusaget- 

ros de 1' 2' e 3» classe. 
Viagem garantida em 16 dias. 
Para pansagens e informações em ■.^'^'■.-  C 

S. Paulo 
Francisco Antônio Barra.roa da Liberdade 
Fernando Martínelli A Irmio, roa de 8lo. 

Beato. 
Agencia  geral   no  Rio   de       \' 

«fanelro ?.• 
Rua Primeiro da Março 86       - ^..     í 

O dr. Camillo de MorosÍDÍ 

ESPECIALISTA 

Das moléstias pulmonares e do oO' 
coraçKo, poderá sar cODsnltado todoi 
os dias das II horas da manh&ánma 
da tarde nos idiomas seguintes: 

PorlugueE, francec, 
mSo e hespanhol. 

Rua de S. Rento n> 

Loteria dapronoeia 
Fica transferida para 5 de Maio a extnu- 

QSO da 2' parte da loteria n. 90. 
S. Paulo S7 de Abril de 1885. 

O thesonreiroi 

Norddeutscher  Lloy(I"de~ 
Bremen 

SaUda di Su(aipu«       ;^ 
Ijiaboa ^ ."■ 

Antwerpla 
Hanil>ui*go e   ':f. 
         Rremen 

Com escalas pelo 
RIO DE JANEIRO e BA BI A 

O va|ioi> allemfio       .'.,',''' 

m 

OoBYtopsis m jA?Áo 
Untuoso e Tonioo 

Dáaos Cahelbí um brilho admirável ü os regenera. 

Esperado no âm do mez, 8ahir& no dia IO 
de Maio. 

Este vapor condni medico e ereada 
a bordo, e tem ntagniflcaa acommodaçSei in- 
ra passageiros da primeira e terceira elasss 

Para fretes, passagens e mais infonaacSei 
trata-se oom os agentes 

Zerrenner, Rúlow á C. { 
■Ãwiiie José Ricardo n. 8        . 

SANTOS       ;..' 1 
Rua Direita n. -€0 

•MWiltio oai onuciBíaj PírtumítU*. PhMaaoiai • CiteUar^lMt da Ameii^ 

ZAQUA   MINERAL   PURQATIVA ^^     C 

OAPPROVAQAO DA AOUIEHIA DE HEDICIHA DE »Ai»a ^ 
3 1 A.Ct-TrA. BAMffXlSLAJ. PJHnm  BE a-ÜBISÍA-T Z 

BAZAR  DA  IMPRENSA 

daa rlea« prendas oASareotdaa Á commUsfto da Impreowi. em 
beneficio das "^     —■» =■«■ 

"VIGTJBfcíAS   IDA.   -A.lWr>A.rjTJ'ZIA. 

Todos os bilhetes sâo premiados 
o sorteio terá logar brevemente no salão do Theatro 

S. José e no dia em que for previamente annunciado. 

Preço dos bilhetes—2^000 
A' TfBdft iB toiu M ndaoçSii doi ]onui dlaxlei da eapltal, • 

aa kja 

AO   NOVO    MUNDO 
ndi M ubia izpitai algoMi priadai. 

PAULO r^--.í'; 

. ' *■• 

Por motivo de força maior o «oneerto SI» 
que dataria ter logar em flni de Abril «ôf-- 
rente, flcoa adiado para e da Mato pn>- 
ximo íutaro, quarta-feira, nlo alterudo por 
esta forma a ordem estabelecida. 

A reunião  correspondente a Maio effaf- 
tnar-«e-& em ãns do mesmo, 

Os cartSea e recibo em mso do ir. eommli* 
sano a casa LaTjr. 

O seoreUrio. Alonto G. da Ptmstta. 
(Alt.) .4^4    , 

PELLETIERINA 
I     £«WM<tajMl>lB«tftala4*Frawa 

h»wmrm«ftsii>«wm, INMM N NM 

IrtaadlaBaiiMitoKmaitlMliaUav 
ruu cinaiTm • -    - 

V£S!"B SOLITÁRIA 
Min ni- TANKT, 14. m IUtC4M»rUr 

raanii Agna IDjQieial 
  DEKàa 
FwtmiQit^ Umata ttmtktuim U Hn^«. 

— <* NU M tqMiilii It ML 
w..a^T«*.,K—. -Y-inii  iBMla 
• «n todM oa ctani d* a^p«aMalMMaa 4* 
■nciM, vncloM MB ««MvlM», SMMM. 
flaa e toda tSTKifio iH» - IM dUrmin* 

HDUO noommeoM^.  -tn rírnir miila» — 

»*!;^Ç:J|,F»UaOUMÍOfTiMTK.wNW 

. - 


